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II
MERCADO TERÁ 
TRABALHADORES MAIS 
VELHOS NO FUTURO

0  mercado de trabalho brasileiro caminha 
para, num faturo bem próximo, ser composto 
por trabalhadores mais envelliecidos. É o que 
aponta estudo do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). Ce acordo com o 
documento - intitulado Brasil, o estado de 
uma nação a população com idade 
superior a 45 anos deverá responder por 47% 
da futura População em Idace Ativa (PIA). A 
participação da PIA, por sua- vez, no total da 
população, passará de 70% para 81%, 
mantendo a tendência de en ;elhecimento.

O estudo tem como base os dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(Pnad) sobre a taxa de fecundidade, que 
aponta para uma queda no ritmo de cresci­
mento da população. Segunlo a Pnad, em

2030 a taxa de crescimento será de apenas 
0,5% e a população se aproximará de 225,3 
milhões. Ao mesmo tempo, a taxa de mortali­
dade será reduzida. E a expectativa de vida 
dos homens deverá chegar aos 77,3 anos nas 
áreas urbanas e aos 72,6 anos na rural. Entre 
as mulheres, a expectativa é de 86,1 anos na 
cidade e de 81,6 no campo.

’Esse envelhecimento da população e, 
particularmente da População Economica­
mente Ativa (PEA) exigirá, em futuro não 
muito distante, indispensáveis ajustes em 
termos de flexibilidade do mercado de 
trabalho, de modo a contemplar os requisitos 
necessários a uma PEA mais madura, mais 
sujeita portanto a riscos físicos e com meno­
res agilidade e força física", avalia o docu­
mento.

Segundo os analistas do Ipea, o País vive 
hoje 0 desafio de realizar "os ajustes instituci­
onais' no mercado de trabalho,, incluindo 
mudanças no processo de aposentadoria.

”0 Exércit© tem dez m il 
komens para ajudar a P o líc ia

M ilita r de Sâo Paulo"

INSTITUIÇÕES 
PÚBLICAS TÊM MELHOR 
DESEMPENHO NO EA/ADE

Os resultados do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (Enade) de 2005, 
divulgados pelo Ministério da Educação, 
mostram que os cursos de instituições de 
ensino superior públicas tiveram maior propor­
ção de conceitos altos em relação aos registra­
dos pelas instituições privadas. Cada institui­
ção recebeu uma avaliação de uma escala 
entre um e cinco. A partir de quatro, o conceito 
é considerado alto.

Dentre as federais, 56,3% do total tiveram 
os conceitos altos, no caso das estaduais, esse 
percentual é de 40,6%. As instituições munici­
pais de ensino superior concentraram o maior i 
número de conceitos baixos com 37,5%, 
seguidas pelas organizações privadas de 
ensino superior, com 23,3% do total com notas 
entre um e dois.

Do total de cursos avaliados em 2005, a 
maior parte, 53% se enquadram no conceito 
considerado médio pelo MEC, Vinte por cento 
se enquadra no conceito médio e 27% nos 
mais altos. O exame é aplicado aos estudantes 
que estão ingressando e concluindo o ensino 
superior.

Luiz In ác io  Luta da S ilv a , p r e s i d e n t e  d o  b r a s i l , e m  v i s i t a  a o  g o v e r n a d o r  d e  s ã o  p a u l o  p a r a  t r a t a r  d a  s e g u r a n ç a  d o  e s t a d o

O

COMPLETA25ANOS
0  primeiro PC, pioneiro da revolução digital, está completando 25 anos.

É 0 PC da IBM, que na época não dava sinais nem mesmo remotos de seu 
potencial como objeto quase onipresente na vida moderna. Pesando quase 
12 quilos, tinha a mesma capacidade de uma calculadora atual e o custo 
do modelo mais básico equivalia a um mês de salário.

A máquina, lançada nD mercado em 12 de agosto de 1981, foi batizada 
com 0 nome pouco atraente de IBM 5150 PC. Era dotada de uma tela 
monocromática verde, processador Intel de 4,77 megahertz e memória de 16 

quilobytes.
Só para se ter uma ideia, o menos sofisticado dos PCs da família 2006 da 

Dell é 500 vezes mais rápido do que aquele primeiro exemplar, 32 mil vezes 
mais potente e 12 vezes na is barato.

'Concebido para os negócios, a escola e a casa, este sistema de fácil 
utilização está à venda par apenas US$ 1.565', dizia o anúncio da IBM. Essa 
quantia equivale a 4.000 dólares hoje, um salário de nível médio nos 
Estados Unidos. Mas, na época, se esse cliente quisesse equipar seu compu­
tador com tela colorida, cois leitores de disquete no formato de 5,25 polega­
das e uma impressora (daquelas bem barulhentas), o preço poderia triplicar.

Para a época, as especulações sobre a possível criação de um computa­
dor portátil pareciam ficção científica, já que o PC pesava 11,7 quilos, e o 
teclado, 2,7 kg.
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UEPB CHAMA NOVOS

APROVADOS
COMVEST DIVULGA 6" RELAÇÃO DE CLASSIFICADOS NO VESTIBULAR 

ESPECIAL2006 DA INSTITUIÇÃO E MATRÍCULAS ACONTECEM QUINTA-FEIRA

A  Comissão Permanente do 
Vestibular (Comvest), da 

.Universidade Estadual da 
Paraíba, divulgou sexta-feira (11), 
a 6“ listagem de candidatos classi­
ficados no Vestibular 2006, dos cur­
sos com duas entradas, que se en­
contravam na lista de espera. A 
Comvest também divulgou a 2'' 
listagem dos candidatos que se en­
contravam na lista de espera do Ves­
tibular Especial 2006.2, da UEPB.

Ao todo, foram chamados 53 
candidatos para os cursos de In­
formática, Química, Química In­
dustrial, Ciências Biológicas, En­
fermagem, Farmácia, Odontolo­
gia, Administração, Ciências Con­
tábeis, Direito, Letras (no campus 
I, em Campina Grande) e Letras

(no campus III, em Guarabira).
E, ainda. Biologia, Relações 

Internacionais e Arquivologia 
(campus V, em João Pessoa); Ma­
temática, Ciências Contábeis e 
Letras (campus VI, em Montei­
ro); Computação e Ciências Exa­
tas (campus VII, em Patos).

A Comvest está convocando 
os candidatos classificados, de 
acordo com a 6“ lista de espera, 
para realizar suas matrículas, im­
preterivelmente, no dia 17 de 
agosto, no horário das 8 às 12h e 
das 14 às 17h. As matrículas dos 
classificados nos cursos do cam­
pus I serão realizadas na Pró-Rei­
toria de Ensino de Graduação, em 
Campina Grande. Já  a matrícula 
do classificado no Curso de Le-

tras, no campus III, em Guara­
bira, será realizada na coordena­
ção do respectivo Curso.

As vagas remanescentes auto­
maticamente serão preenchidas 
com os candidatos da lista de es­
pera, segundo a ordem de classi­
ficação, que por sua vez deverão 
comparecer no dia 18 de agosto, 
nos locais e horários estabeleci­
dos, para efetuarem suas matrí­
culas.

Com relação aos integrantes 
da lista de espera para os cursos 
de João Pessoa, Monteiro e Pa­
tos, a Comvest informa que a 
matrícula dos candidatos classi­
ficados será efetuada no dia 22 de 
agosto, das 8 às 12h, nos respec­
tivos campi.

EM BANANEIRAS

FAMÍLIAS RECEBEM CASAS DO CHEQUE M ORADIA
SECOM

Em Bananeiras, dez famílias 
beneficiadas com o Programa 
Cheque Moradia receberam a 
carta de "Habite-se” e as chaves 
das casas construídas, em regime 
de mutirão, com o crédito de R$ 
6,000,00, para compra do material 
de construção. Os recursos 
repassados pelo Governo do 
Estado em janeiro deste ano, 
através de convênio firmado com 
a Prefeitura Municipal. A vice- 
governadora Lauremília Lucena 
visitou as casas, juntamente com 
a prefeita Marta Ramalho.

Os recursos foram liberados 
com cheques que saíram em 
nome das mulheres. Desta forma, 
elas conseguiram obter a casa 
própria em área jã urbanizada, 
com rua calçada, água e luz 
elétrica. Localizada no conjunto 
residencial Major Augusto 
Bezerra, a Vila Esperança é a 
primeira etapa do programa 
naquele município. Outras dez 
moradias estão sendo construídas. 
Todos os beneficiados têm renda 
de um salário mínimo, moravam 
em imóveis alugados ou em 
casas de parentes.

Este é o caso da dona de casa

Vaneide Márcia Matias dos 
Santos, casada com o auxiliar de 
serviços gerais Antônio Carlos 
Rufino dos Santos. Ela recebeu o 
cheque moradia e o marido 
participou do mutirão para a 
construção das casas. Com três 
filhos, antes eles pagavam R$ 
100,00 de aluguel, que já era 
descontado diretamente do 
salário. Livre deste pagamento, a 
família agora conquistou uma 
casa com dois quartos, sala, 
banheiro interno, cozinha e 
lavanderia e já se mudou.

FELICIDADE
0 casal
contemplado por 
participar do 
programa não 
escondeu a 
satisfação ao 
realizar o sonho 
da casa própria

Também está na nova moradia 
a família do marceneiro losé 
Carlos da Silva Cavalcanti, casado 
com Maria Gorete e com cinco 
filhos.

Ele conta que vivia numa casa 
alugada por R$ 80,00, com renda 
de um salário mínimo. No 
mutirão, ele era encarregado 
inclusive da distribuição de 
material utilizado na construção. 
Contente, o marceneiro reconhe­
cia que sem o cheque moradia 
não tinha como realizar o sonho 
da casa própria.

o v a  I d o  C a r v a l h o
geovaldo@auniao.pb.com.br

D Cara errado
Pela Internet tomo conhecimento de uma morte por 

engano. Eis o relato do equívoco:
“ Depois de ver o primeiro jogo da seleção brasileira, 

Deus (que é brasileiro, gosta de futebol e torce pela seleção) 
disse pro anjo ajudante de ordens:

- Gabriel, tem um jogador que está atrapalhando a sele­
ção brasileira. O anjo respondeu:

- Qual Senhor?
Deus Disse:
- AQUELE gordo, careca e dentuço, COM CAMISA 

AMARELA! Manda o anjo das capturas trazer esse gordi­
nho aqui, que o tempo dele já acabou.

Acredita que o anjo foi lá e levou o Bussunda? Pô! Que 
anjo burro! Fala sério...”

LEM BRANÇA
“Se há rios de dinheiro para salvar os bancos, deve haver 

dinheiro para a transposição do rio São Francisco” que vai 
salvar vidas”.

Do poeta e eterno amigo, Ronaldo Cunha Lima, ainda 
em 1998, em discurso no Senado Federal pedindo a bendita 
transposição.

BEM A CALHAR
Durante entrevista ao Jornal Nacional, o presidente Lula 

ao exaltar sua política econômica, tropeçou no subconsci­
ente ao tentar se referir à queda de inflação:

- A única coisa que caiu nesse pais foi o salário...” 
Merece elogios pela “sinceridade”.

DESCONSTRUÇÂO
Depois do susto inicial, a “vanguarda” reagiu a “maior carreara 

do mundo”, de forma variada tentando desqualificá-la.
Ora com pesquisa comparativa a eventos ínfimos; ora com 

suspeição de supostos benefícios pecuniários aos participantes. 
Fazer o quê?

FESTA DAS NEVES
Vozes insuspeitas também se uniram à coluna, na opi­

nião de que a festa das Neves deste ano deixou muito a 
desejar.

Faltaram molho e participação popular mais efetiva ao 
evento.

Quem sabe na próxima?

CORREÇÃO
Peço desculpas pelo “estamos há menos de dois meses 

das eleições” que saiu no comentário de abertura da coluna 
de ontem.

Um “diabinho de oficina” achou que estava ajudando, 
colocando um “h” em local indevido.

Acabou cmcificando a coluna.

GRANDE PESAR
Um abraço de solidariedade no velho amigo Bola Tàrgino, 

nesta hora de dor, pela perda de sua querida esposa. Penha "Eirgino, 
pesar que é extensivo ao amigo Paulo Nepomuceno.

DIAS DOS PAIS
Alô moçada! Então ficamos combinados assim: eu ain­

da continuo odiando meias, cuecas e gravatas.
Ah, sim: também já tenho caneta!

Geovaido Carvalho É j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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TURISMO
RURAL EM EVIDÊNCIA
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EXUBERÂNCIA
A Cachoeira do 
Roncador (acima) e 
uma rústica moenda 
de cana-de-açúcar 
de museu se inserem 
nos atrativos do 
potencial turístico 
paraibano

C)m os nomes Sertão, Cariri, Brejo e 
Curimataú nos estandes e muita his­
tória para contar, municípios dessas 

regiões reúnem em ilhas de novidades produ­
tos, cantos e encantos. Todas essas exuberân­
cias serão vistas na II Ruraltur - Feira Regio­
nal de Turismo Rural — que acontece no hall 
de exposições do Centro de Educação Em­
preendedora do Sebrae, de 16 a 18 de agosto, 
em 36 estandes com produtos da Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco e Ceará. A 
expectativa é de um público acima de três 
mil pessoas.

Bonecas de pano, pintura em tinta à óleo, 
artesanato feito em palha de bananeira e a 
renda renascença fazem parte dos atrativos 
que o visitante poderá ver nos estandes do 
Brejo. As cores e exuberância das flores pro­
duzidas na região marcam também presença 
no espaço destinado ás cidades de Guarabira, 
Pirpirituba, Borborema, Serraria, Bananeiras, 
Solânea, Areia, Alagoa Nova, Alagoa Gran­
de e Pilões.

As belezas naturais dos municípios g a­
nham voz e textura em cartazes, fotos, ban- 
ners e objetos que recriam um pouco da rus- 
ticidade e acolhida do interior. Os caminhos 
do Padre Ibiapina (Solânea), a Cachoeira do 
Roncador (Borborema), os engenhos e a ar­
quitetura e a história de Areia são ajrenas uma 
pequena amostra do que o turista poderá co­
nhecer.

Curim ataú - J á  no c]ue toca à aventura, 
ao bom paladar e a criatividade artesanal, o 
estande do Curimataú é um percurso t]ue não 
pode faltar ao visitante da II Ruraltur. Além 
de aguçar o paladar de quem experimenta e 
vê os produtos, o mel de abelha, a castanha e 
a rapadura de caju, produzidas pela incubado­
ra de agronegócios do Curimataú, marcam 
presença na Feira.

Imagine ficar no meio do mato, à luz das 
estrelas e com o barulho apenas do campo, 
ou senão, escalar lajedos, passar por cavernas, 
fazer trilhas e pedalar nas estradas de barro do 
Parque Estadual da Pedra da Boca. Essas se­
rão algumas das opções apresentadas jselos ex­
positores de Araruna, que traz, além dos as­
pectos naturais, um jX)uco da história e das 
potencialidades da região. A cidade de Ara­
runa estará representada também por meio 
das peças criativas e do dc-sign único de ma­
cramé.

O estande do projeto Apis do Curimataú 
pretende surpreender e atrair novos adeptos 
ao consumo do mel, com explicações sobre a 
abelha, formas de manuseio, utensílios de tra­
balho e as pmpriedades nutricionais do pro­
duto.
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Operadoras do Sul confirmam presença e visitantes podem fazer pacotes

Em um roteiro de divulgação 
das belezas lixais, onze cidades do 
Grriri, por meio de vídeos, carta­
zes e de um bom papo, aprc'senta- 
râo um jtouco  da cultura e das prá­
ticas ecológicas, mral, aventura e 
cultural, passando jx>r um conjun­
to de serras e lajcxlos onde o misti­
cismo e a vegetação típica da caa­
tinga se misturam em uma com­
binação jx^rfeita para a retlexão, o 
descanso e tamlxm o lazer.

Além de conhecer, o visitan­
te terá a oportunidade de fechar 
o próprio pacote de viagem e se

organizar para ver e viver as cu­
riosidades e particularidades da 
Serra do Peru (Monteiro), Serra 
do Jatobá (Serra Branca), das 
águas do açude Bixjueirão (Bo­
queirão). Sem contar com as tri­
lhas e o ra[xl na Serra da Matari- 
na e o casario histórico de Prata. 
Há ainda momentos únicos 
como o pôr do sol em Cabacei- 
ras, no Lajedo de Pai Mateus.

Renda renascença, queijo, li­
cor e leite tie cabra, cerâmica e o 
forro pé-de-serra no final da tarile 
do dia 17, com a Banda Gente

Boa, complementam a alegria do 
c-stande do Cariri, c]ue terá o Se­
minário de Turismo Rural do Ca­
riri, com tliscLissões do turismo e 
apresentação do diagnóstico da 
realidade natural e do meio rural.

Sertão — O fazer artístico de 
mulhetés e homens que transfor­
mam o barro em panelas, ador­
nos e uma série de esculturas com 
estilos diferenciados têm espaço 
no estande ilo Sertão. Lá havetá 
ainda um pouco dos atrativos 
turísticos da região, das serras que 
cortam ò território ora seco e

árido, ora de vegetação verde e 
com pequenas cachoeiras.

Segundo Gorete Girino, ges­
tora do setor de Negócios do Se- 
brae Paraíba e uma das organiza­
doras da feira, devido ao trabalho 
do Estado na área de turismo ru­
ral, tornou-se necessário promo-' 
ver uma feira para o segmento, 
com a geração de negócios e di­
vulgação dos atrativos da PataiBa. 
Ela informou, inclusive, que ojx- 
radoras tie Estados do Sul c Sudes­
te confitmatam presença na rtxla- 
da de negéxios da II Ruraltur.

CARTÃO POSTAL
Belas paisagens do 
Interior do Estado 
serão alvo de 
exposição nos 
estandes do 
congresso

Apoio do Estado tem  sido essencial para interiorização da atividade turística

A divulgação das potenciali­
dades turísticas da Paraíba para 
propiciar a geração de empregos, 
renda e atração de empreendedo­
res tem sido o diferencial - e fun­
damental - na política de incenti­
vo' que, ao longo dos últimos três 
anos e meio, o Governo do Esta­
do tem implementado para o 
crc-scimento do setor, que é uma 
das suas prioridades. E, dentro 
desse contexto, uma das princi­
pais açõc's é o apoio para o mere- 
mento da interiorização da ativi­
dade turística, através de inve ŝti- 
mentos, do apoio e promoção de 
eventos que consolidem, cada vez 
mais, esse segmento.

Uma das ações mais recentes 
do Governo do Estado no sentido 
de interiorizar o turismo é o apoio, 
por intermédio de financiamento

pelo Fundo de Investimento da 
Cultura (FIC), do projeto "Diálo­
gos da Criação", a ser executado 
pela Universidade Federal da Para­
íba, durante o lançamento oficial 
do projeto "Os Caminhos do Frio - 
Rota Cultural", que será rc'alizado 
no período de 22 a 26 deste mês, 
na cidade de Bananeiras. Além des­
te município, ainda estão incluí­
dos os municípios de Areia, Ala- 
goa Nova, Alagoa Grande, Serra­
nia e SoIârKsi.

Dentro da política de promo­
ver a interiorização das atividadc'S 
turísticas, o Governo do Estado 
rc'alizou, no períixlo de 21 a 2'i de 
abril deste ano, em parceria com 
várias outras entidades, no Espaço 
Cultural, em João Pc-ssoa, o 1" Sa­
lão tie Turismo Paraíba pra Via­
gem. Durante o evento, 57 muni­

cípios tiveram a oportunidade de 
apresentar as suas potencialidades 
turísticas, como as suas belezas 
naturais, artesanato, gastronomia 
e cultura. O Salão, além de mobi­
lizar o setor e promover o turis­
mo, serviu, também, para a co­
mercialização de roteiros turísticos, 
no intuito de reforçar do setor para 
o desenvolvimento sustentável da 
Paraíba.

Um exemplo da ação do G o 
verno do Estado fxla divulgação 
das potencialidades^ turísticas foi a 
participação da Paraíba, no início 
de junho passado, na segunda edi­
ção do Salão de Turismo Roteiros 
Turísticos do Brasil, realizado no 
Expocenter Norte, em São Paulo.

Outta iniciativa para estimu­
lar o turismo no interior ft)i desen­
volvida jxdo Governo do Estado

no verão passado, quando foi lan­
çado, de forma ampliada, em par­
ceria com o Sebrae, o projeto "Vem 
Viver a ParaiBa", apre-sentado pela 
Secretaria de Turismo e Desenvol­
vimento Econômico e PBTut.

Durante sete finais de semana 
- a partir do início de janeiro dc'Ste 
ano - municípios do Litoral e das 
regiões do Cariri, Brejo, Sertão e 
Curimataú puderam mostrar seus 
atrativos turísticos no "Vem "Viver 
a Paraíba", que foi um projeto in­
tegrado à Campanha Amigo do 
Turista, lançada pelo Governo do 
Estado em 2005.

Ao empteender ações no setor, 
a presidente da PBTur, Cléa Cor­
deiro, salientou que o Governo do 
Estado, através do órgão, tem cum­
prido seu papel institucional de fo­
mentar o turismo dos municípios.
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Violência doméstica
Galdino

A  promulgação da lei de com­
bate à violência doméstica co- 
.loca o Brasil entre cs 18 paí­

ses latino-americanos que dispõem de 
norma específica para enquadramen­
to dos crimes perpetrados lo  ambi­
ente familiar. A conquista é o primei­
ro passo da série de medida;; necessá­
rias à proteção da mulher e c a família.

A violência nos lares deccrre de va­
riados fatores, entre os quais, o precon­
ceito do machismo, assim entendido o 
comportamento do homem que não 
aceita a igualdade de direitos com a 
mulher. A  presença feminina no mer­
cado de trabalho, em busca d e comple­
mentar o orçamento da família, é ou­
tro motivo de discórdia pek. indepen­
dência financeira proporcior ada.

Misturam-se a essas causas o de­
semprego, o consumo de b ebidas al­
coólicas, os lares desestrutc rados e as 
drogas ilícitas, provocando desconten­
tamentos, incompreensões e seus des­
fechos materializados em ações vio­
lentas. As mulheres, muitas vezes, não 
recorrem às vias legais com o registro 
de boletins de ocorrência, por lhes fal­
tar proteção física e condií ões de so­
brevivência familiar.

A nova legislação, ao al rerar o Có-

l U í l B I l l l

CASADAVOVOZINHA

O segundo centro espírita da Paraíba - União 
Espírita Deus, Amor e Caridade, cc nhecido 
como “Casa da Vovozinha" - está completando 
75 anos de fundação neste domingo. Para 
comemorar a data, o orador carioca Raul 
Teixeira fará uma [ralcstra às 20h, na sua sede, 
situada na Rua índio Piragibe, I f  2, Centro.

ARTE DEAPENADOS

Produtos fabricados artesanalmente por 
apenadas do presídio Bom Pastor, em 
Mangabeira, estão expostos no Ta mbiá 
Shopping, na Capital O secretário da Adminis­
tração Penitenciária, Pedro Adelson, abriu a 
mostra e disse que é uma forma de diminuir a 
ociosidadee permitira reinserção social

CONGRESSO

A Câmara dos Deputados vai se Jiar entre os 
dias 12 e 14 do próximo mês o (i° Congresso 
Brasileiro de Comunicação no Serviço Público.
O encontro terá como tema cen ral 'A Comuni­
cação nos Três Poderes'. Estão programadas 5 
conferências magnas (uma deles internacional), 
15 palestras temáticas e 5 visita;, técnicas.

digo Penal, possibilitando a prisão em 
flagrante ou preventiva do agressor, 
arma um sistema de defesa da parte 
mais fraca. Em complemento, previu 
a criação de juizados especiais para 
cuidar dos casos de violência domés­
tica, absorvendo os processos que tra­
mitam nos juizados criminais.

A  única pesquisa sistemática sobre 
violência no lar e na família, realizada 
pela Fundação Perseu Abramo, esti­
ma a ocorrência de mais de dois mi­
lhões de casos de agressões por ano. 
As formas de constrangimento vari­
am dos ataques físicos aos xingámen- 
tos, ofensas à conduta moral da mu­
lher, destruição parcial dos objetos de 
uso nos lares, até violência sexual.

A  dimensão desse universo confli- 
tuado pode ser medida pelo número de 
chamadas do telefone colocado à dis­
posição do público feminino, ameaça­
do ou agredido, pelas Delegacias Espe­
cializadas em Agressões a Mulheres, 
para efeito de orientação ou atendimen­
to. Para ser aplicada eficazmente, a lei 
necessita de estrutura operacional, 
compreendendo as delegacias de mu­
lher, as casas de passagem, assistência 
jurídica e proteção policial. E preciso 
assegurar o cumprimento da lei.

O índice Nacional de Preços ao Consumi­
dor Amplo (IPCA), que mede a inflação 
oficial do País, leve uma aceleração no 
mês de julho para 0,19%. Em junho, o 
índice havia registrado deflação de 0,219í). 
Os dados foram divulgados na sexta-feira 
(11) pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

AMIGO DA ESCOLA

O Sesc/PB recebeu convite para participar, 
na próxima segunda-feira, de uma reunião 
na Assembléia Eegislativa, a íim de ter seu 
reconhecimento no Projeto Amigo da 
Escola no trabalho que desenvolve através 
dos programas “O Cinema Vai à Escola" e 
“A Escola Vai ao Cinema".

Q M j v — ®
galdinojp@yahoo.com.br

élio Furtado
redacaoauniao@ auniao.pb.gov.br

A composição do argumento
JN íuitas vezes nos deparamos com situações adversas que exigem coragem 

e um pouco de ousadia. Mas estas atitudes precisam e devem vir acompanhadas 
de fundamento pelo qual se tira uma dedução. Portanto, argumentar é emoldu­
rar a coragem de indícios, de discussão e questionamento para se chegar ao 
objetivo desejado. Desse modo, estamos diante de uma composição de argu­
mento.

Antes de partir para um argumento, é indispensável saber o que de tato 
se quer, é fundamental seguir um caminho, repetir e memorizar para fazer 
com habilidade. E preciso construir elementos para servirem de moldura ao 
discurso.

Além de ajudar a nossa autoconfiança, a boa alegação nos dá um certo ar de 
auto-estima. Passamos a ser mais requisitatlo, pois as pessoas começam a nos 
ver como se fôssemos uma espécie de técnicos. Isso reforça a idéia tle t]ue 
expressar com embasamento e domínio é faze-lo com segurança, com ac]uela 
coragem que muitas vezes nos falta, mas que é fundamental e nos impulsiona 
ao bom resultado.

Se a coragem é a bravura em face do perigo, revestida de uma motivação 
consistente, a inércia é o seu contrário, é a falta de uma composição provida de 
partes bem articuladas. A composição precisa de transpiração, de ânimo, de 
manifestação constante em cada uma das suas partes. Sem planejamento e 
unidade, sem articulação e entendimento entre os seus elementos, ela acaba 
numa coisa pesada ou leve demais, desestruturando o resultado final.

Desprovida dessa garra a tendência a fugir aos deveres, sentir desgosto 
perante o esforço que a realização do comprometimento reclama. A preguiça é 
um componente habitual de quem perdeu o estímulo, dacjuele c]ue não preparou 
um bom argumento, do que faltou ânimo e coragem para reagir frente às 
situações adversas.

O preguiçoso é semelhante a uma pintura mal com[X)Sta, a um discurso mal 
elaborado, a um plano sem metas. A sua impressão é percebida quando aparece 
a necessidade de um esforço adicional e cjuando o difícil caminho da vitória se 
estreita e se enladeira.

Na arte da pintura a composição é o arranjo harmônico e inteligente dos 
elementos, dispostos na medida e na quantidade adec]uadas, sem excessos nem 
faltas. E um conjunto de formas e cores, de tons e contrastes, de luz e sombra 
c]ue se integram formando uma unidade. Em resumo, uma pintura é como um 
argumento: precisa ser bem composta, do contrário não convence.
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Você acha que o preço da gasolina em João Pessoa sugere tabelamento?

Mais respeito ao consumidor Não existe essa de tabelamento

Carlos Andrade Júnio r

E u  concordo. Afinal de contas, 
João Pessoa não podería mais perma­
necer com o preço da gasolina mais 
cara do Estado, sendo considerado pela 
população, totalmente abusivos os 
preços praticados pelos donos dos pos­
tos. Acho isso um verdadeiro desres­
peito ao consumidor.

O preço da gasolina chegou a su­
bir até 25,1% no dia 24 de julho, pas­
sando de R$ 2,199 para até R$ 2,74. 
"^gundo informações do juiz Marcos 

ivalcante de Albuquerque, da 2" Vara 
da Fazenda Pública, enquanto os pos­
tos praticavam o valor de R$ 2,74, as 
distribuidoras permaneceram com os 
preços de venda entre R$ 2,08 e R$ 
2,27, de acordo com as notas fiscais 
apresentadas.

Esse foi o principal fato que le­
vou o juiz a aceitar os argumentos 
da ação civil pública impetrada na 
semana passada pelo Ministério Pú­
blico Estadual e Procons (Estadual 
e Municipal), que considerava o pre­
ço praticado pelos donos dos pos­
tos da Capital “abusivo”. Os man­
dados com o lim ite do teto da g a­
solina já estão sendo entregues aos

los dos postos, no entanto, eles 
têm até 15 dias para recorrer da 
decisão.

Essa variação no preço abusivo 
da gasolina já vem acontecendo há 
bastante tempo em João Pessoa. O 
consumidor fica sem entender o por­
quê desse absurdo. Eu acho que a úni-

^  "Essa variação no 

preço abusivo da 

gasolina já vem 

acontecendo há 

bastante tempo em 
João Pessoa"

ca maneira de controlar o aumento 
e a variação nos preços cobrados 
pelos proprietários dos postos de 
João Pessoa é mantendo uma lim i­
nar a exemplo dessa expedida pelo 
juiz Marcos Cavalcante de Albuquer- 
t]ue. Acho que ele tomou a decisão 
correta, garantindo os direitos do 
consumidor.

O recurso tentando cassar a li­
minar do juiz é de intert*sse exclusi­
vo dos proprietários dos jsostos e não 
da população, no geral, que é a mais 
prejudicada. Eles argumentam tjue 
existe uma lei garantindo o não 
der haver tabelamento no preço dos 
combustíveis. Porém, a liminar do 
juiz não tabelou o preço, ela apenas 
estipulou o limite máximo para co­
mercialização do produto em até 
2,52. Esse valor máximo permitido 
está conivente e conveniente para 
ttxlos, já que as distribuidoras per­
maneceram com os preços de venda 
do produto.

Carlos Andrade Júnior
CONTADOR

W alderíque Pedrosa de Lucena

E u  não concordo com um a 
m edida dessa natureza, afinal de 
contas, existe a lei do petróleo, que 
regulamenta a abertura do setor de 
petróleo e do gás natural. Essa lei 
entrou em vigor ainda no ano de 
2002, garantindo que não pode ha­
ver o tabelam ento no preço dos 
combustíveis. Sendo assim, os ar­
gum entos da ação c iv il púb lica 
impetrada pelo M inistério Público 
E stadual e Procons (E stadual e 
Municipal), que levou o juiz Mar­
cos Cavalcante de Albuquerque, da 
2“ Vara da Fazenda Pública, consi­
derava o preço praticado pelos do­
nos dos postos da Capital “abusi­
vo”. Não faz o menor sentido.

Na m inha opinião, o recurso 
que a Associação dos Postos Reven­
dedores de Combustíveis da Paraí­
b a — Aspetro, entrou na Justiça ten­
tando cassar a lim inar do juiz que 
determinou a fixação lim itando o 
preço da gasolina em João Pessoa, 
para ser comercializado até R$ 2,52, 
está perfeitamente correta e acober­
tada pela lei v igente. Eu não en­
tendo o porque dessa decisão do 
juiz, quando ele deveria ser a auto­
ridade mais indicada para seguir o 
que determina a lei do petróleo.

Temos que levar em conta que 
estipular um valor máximo para ser 
cobrado no preço da gasolina é um 
fato que prejudica os proprietários 
dos postos de gaso lina. Além de

M i m

^  "Â política de preços dos 

combustíveis no Brasil, 
até 1990, foi marcada 

por excessiva 

intervenção do Governo 

Federal"

estarem  acobertados por lei, eles 
devem ter a liberdade para comer­
cializar o seu produto ao preço que 
melhor lhes convier. Esse valor não 
precisa ser tabelado, o consumidor 
deve procurar a melhor opção no 
comércio para consumir a gaso li­
na. Isso não cabe ao M in istério  
Público Estadual tabelar um valor, 
determ inando o máximo para os 
proprietários de postos.

A política de preços dos com­
bustíveis no Brasil, até 1990, foi 
marcada por excessiva intervenção 
do Governo Federal, pautando-se 
no tabelam ento e na uniform iza­
ção de preços em todo o País. A 
partir de 1990, e com ênfase nos 
últimos três anos, a exemplo do que 
ocorreu no resto do mundo, a polí­
tica  de preços dos com bustíveis 
começou a ser ajustada ao movi­
mento de introdução de uma eco­
nomia de mercado, liberando pre­
ços e reduzindo subsídios.

W alderíque Pedrosa de Lucena , .
A D V C X 'iA D O

red acao aun iao @ auniao .p b .g ov.br

“Haven(do culpa, eles 
precisam restituir ao erário 
público o (dinheiro”

Dom Aldo Pagotto
ARC;i-BISI*CJ DA PARAÍBA COBRANDO PXPI.ICACÓICS li DliFlSA DOS 
PARIj\MliNTARIiS liNVOLVIlXK NA MAFIA DASSANGl IliSSl IC.AS

“Enquanto o 
crescimento estiver 
tím ido, aum enta o 
desemprego ”

Leonardo Barbalho
COOROliNADOR nOSINHSOHRl-; AS
OFhR l ASDl. I.M!>RL(iO NOMIiRCAIK)

“A  L ei do Petróleo é 
c lara  quanto a  
liberdade de preços no 
segmento”

Sérgio Tadeu
PRiisiDHNTi; i>A AsrnnRO 
í , ( )RANIXJ A LIMINAR DA J l  ISTIÇA

Saúde d e b ilitad a

Dias atrás o ministro da Saúde 

falou que as filas tendem a 
diminuir nos postos de atendi­
mento dos usuários do Sistema 
único de Saúde. Parece mais 
ficção porque na prática nada 
vem mudando. Quem quiser uma 
fichinha para atendimento 
médico tem mesmo de madrugar 
e enfrentar longas filas. Saúde, 
pelo visto, não é mesmo a 
grande prioridade nesse País. 
Assim não dá para ser feliz.

Sandra Carvalho de Miranda
l’R()Hi:SS()RA

M ar d e  lam a

Que vergonha para a política da 
Paraíba os nomes dos sete 

parlamentares envolvidos com a 
Máfia das Sanguessugas Entendo 

que todos têm o direito de se 
defender, afinal a constituição 
abre espaço para o contraditório, 
porém não sei se os Inocentes” 
terão perdão do povo na eleição 
que se aproxima. Na verdade, o 
País precisa urgentemente criar 
uma vacina contra a corrupção. 
Até quando esse mar de lama?

Antônio José Dias
APOSLNTADO

C a b o -d e -g u e rra

Sou servidor público municipal e 

novamente me deparo com essa 
pendega entre a Câmara 
Municipal e a Prefeitura de João 
Pessoa em relação ao reajuste 
concedido em abril. Parece mais 
um cabo de guerra em detrimen­
to dos servidores-Não sou ligado 
a nenhuma corrente política, 
apenas acho que ssa brincadeira 
de esconde-esconde tem de 
acabar. É preciso mais respeito 
com 0 cidadão.

Rodrígo César Silveira
s i ;r v i i x )R  im t b u c c )

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br


JOÂO PESSOA, 12 E 13 DE AGOSTO DE 2006
AUNIAO I

! T;
Paraíba, terra amada" -

PREFEITURAS DA VÁRZEA DO PARAÍBA, EM PARCERIA COM O IPHAEP, 

QUEREM RESTAURAR O MAIOR PATRIMÔNIO COLONIAL DA PARAÍBA

ARQUITETURA
A Capela de N. Sra. 

do Socorro tem 
estilo barroco do 

século XVII e já  foi 
restaurada pelo 

Iphaep

CX>m o objetivo de manter viva a his­
tória de seus municípios, prefeitos 

>Üa região conhecida por Várzea do 
Paraíl)a, estão solicitando ao Iphaep - Insti­
tuto -Io Patrimônio Histórico e Artístico 
do Esrado da Paraíba - a restauração de mo- 
numcntos importantes, aí in­
cluindo engenhos, capelas, 
casas grandes e fortins. Santa 
Rita, a 12 Km da Capital, 
posst i o maior acervo de obras 
coloriais do Estado. E as ca­
pelas de Nossa Senhora do 
Soco TO e Nossa Senhora da 
Bata ha já foram restauradas 
por técnicos do órgão, reve­
lando, para a geração atual, a 
sua í.rquitetura barroca do Século XVII.

liS duas capelas, de acordo com o histo- 
riade r José Octávio de Arruda Meio, possu­
em (streita ligação com a história da criação 
da l  araíba e são, nos dias de hoje, provas 
incontestáveis de fatos que aqui aconteceram 
dun.nte a dominação holande-sa. Qrntam

^  Monumentos 
possuem estreita 

ligação com a 
invasão dos 
holandeses no 

Estado

muitos fatos e lendas sobre essas capelas. Mas, 
historiadores do quilate de Horácio de Al­
meida descrevem lances ocorridos no âmbi­
to dos terrenos onde estão erguidas as capeli- 
nhas, capazes de arrepiar os cabelos.

Em 19 de dezembro de 1634, após três 
ten tativas frustradas, os 
holandeses conquistaram a 
Paraíba. Servais Carpenti­
er, mandatário holandês, 
ficou no governo da nova 
posse flam enga por um 
ano. Em 1635, entregou o 
governo a Ippo Eyssens, 
um diretor da Companhia 
das índias Ocidentais, uma 
organização político-mer­

cantil criada pelos holandeses, para ad­
ministrar as terras conquistadas no Novo 
Mundo.

Eyssens não escondia seu desprezo pe­
las raças aborígenes e mesmo pelos pré)- 
prios portugueses. Calvinista, racista e au­
toritário, logo se revelou um homem do­

tado de grande cmeldade. Conta-se que ao 
mandar matar os prisioneiros, recomen­
dava que cortassem seus órgãos genitais e 
os colocassem na boca de cada condenado. 
Odiado e jurado de morte por muitos, 
Eyssens foi acirradamente combatido p>or 
guerrilheiros brasileiros, orientados por 
capitães portugueses.

O ano de 1636 entrou no calendário, 
neste clima de ódio. Por um lado, as tro­
pas portuguesas pareciam cobrar a resolu­
ção de pKJssuir novamente os domínios da 
terra perdida. Por outro, os neerlandeses 
pareciam perdidos no temfx) e no espaço, 
pois viviam acossados no Forte de Cabe­
delo, cercados por milícias índias, bran­
cas, negras e mamelucas, orientadas jx>r 
portugueses e brasileiros, que adotavam a 
tática de guerrilha - um tipo de luta de 
guerra totalmente desconhecida dos sol­
dados loiros. Era um inferno. E aqui, nesta 
luta pela reconquista da terra, que entram 
as histórias das capelinhas do Socorro e de 
Nossa Senhora da Batalha.

Texto Hilton Gouvêa Fotos: Marcos Russo
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Intensas 
batalhas com 
neerlandeses

Destacavam-se, nessas lutas 
contra os holandeses, os capitães 
Francisco Rabelo, o Rabelinho, 
Sebastião de Souto, João Lopes 
Barbalho, Henrique Dias e o ín­
dio Felipe Camarão. Rabelinho 
soube, através de espias, que Eys- 
sens fora assistir a uma farinhada 
no Engenho Espírito Santo, que 
os holandeses confiscaram de 
Manoel Correia. Agora, o enge­
nho pertencia ao capitalista ho­
landês Menso Fransen. Eyssens 
partiu da então capital Frederica, 
acompanhado de um razoável 
exército, formado por soldados 
e índios.

Ao chegar no engenho, Eys­
sens foi atacado pela tropa de R a-, 
belinho. A resistência foi gran­
de, mas o exército holandês per­
deu. Eyssens refugiou-se na casa 
do engenho, sendo obrigado a 
abandonar o abrigo, porque Ra­
belinho mandou atear fogo. En­
tre os favoráveis aos holandeses, 
Rabelinho prendeu o mulato pa­
raibano Cosme de Almeida, a 
quem mandou arcabuzar, por 
traição.

Dos homens de Rabelinho, 
morreram seis, entre eles o capi­
tão Bento de Castro e o alferes 
Jacinto de Lima. Os holandeses 
perderam Ippo Eyssens, 40 sol­
dados e 19 índios. Mesmo assim, 
uma guarnição holandesa ainda 
foi avisada e chegou a tempo de 
prestar socorro aos patrícios so­
breviventes. O pau cantou, e 
Rabelinho já estava em desvan­
tagem, quando chegou um exér­
cito liderado por Henrique Dias 
e outro por Sebastião Souto. Este 
socorro contribuiu para que os 
holandeses desistissem da perse­
guição, pois já era noite e uma 
incursão pela mata espessa seria 
arriscada.

Rabelinho e seus homens es­
caparam. Quando os portugue-

5AIBAM AI5
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0  Iphoep restaurou as capelinhas do Socorro e da Batalha segun­

do as plantas originais. Cada um a delas possui paredes com 83 cm 

de largura. A Capelinha do Socorro, que fica a um a distância de 

aproxim adam ente dois quilômetros da Capelinha da Batalha, tem  

características arquitetônicas curiosas:, duas seteiras e um terraço 

sustentado por oito colunas. Corre um a lenda tricentenária que 

explica 0  porque da existência do terraço. Nos séculos XVIII e XIX 

os senhores de engenho não perm itiam  que negros libertos ou 

escravos entrassem na capela. Eles ficavam no terraço, para assistir 

missas, casamentos e batizados.

ses retomaram o poder, no local 
da primeira luta, foi erguida uma 
Capelinha, consagrada a Nossa 
Senhora da Batalha. Mais adian­
te, construíram outra capelinha, 
em homenagem a Nossa Senho­
ra do Socorro. Os dois monu­
mentos possuem arquiteturas di­
ferentes, embora sejam da mes­
ma época. Nas duas existem se­
teiras, pois, dependendo das cir­
cunstâncias, as capelinhas tam­

bém eram usadas como fortins.
O sistema de guerrilha con­

tra os holandeses durou até 1637. 
Neste ano chegou ao Brasil o 
príncipe Maurício de Nassau Si­
eger. Este, obteve a restauração 
agrícola do domínio holandês, 
mas, como este povo não sabia 
lidar com engenhos, suas feito­
rias faliram. Em 1649, seis anos 
após o domínio holandês, havia, 
na Paraíba e em Pernambuco,

MARCO HISTÓRICO
Capela de Nossa Senhora 

da Batalha foi erguida 
em homenagem à 

retomada do poder 
pelos portugueses após 

muitas lutas

166 engenhos, mas apenas 120 
estavam em atividade. Dos que 
moíam, os donos estavam en- 
calacrados em dívidas. A inabi­
lidade holandesa para tocar as 
plantações de açúcar e os enge­
nhos contribuiu para a derroca­
da total. Nesta época, o açúcar 
havia atingido, de quebra, bai­
xo preço no mercado europeu, 
o maior consumidor deste pro­
duto brasileiro.
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AUMAO
Taraíba, terra amada"

ORULO ANTONIO

Myrian Carneiro 
de França

TRANSPLANTE
PRIORIZA CASO MAIS GRAVE

t

PESSOAS EM SITUAÇÃO DE ALTO RISCO DEVERÃO SER BENEFICIADAS COM NOVAS REGRAS DE CIRURGIAS 

ENVOL\'ENDO O FÍGADO. MUDANÇAS JÃ FORAM ADOTADAS PELA CENTRAL DETRANSPLANTE

Em ane Sogundo
REPÓRTER

NOS Últimos 4 anos, o Estado da Paraíba se tornou referência nacional em transplante de córneas e figado, além de contar com outros importantes 
transplantes como o de coração e rins. Em todo o Brasil houve uma mudança no critério de inscrição dee transplante de figado, onde antes a 
prefirência era por pacientes que estavam há mais tempo na lista de espera, hoje é pelos pacientes que estão em estado mais grave.

A coordenadora técnica da Central de Transplante da Paraíba, Myrian Carneiro de Erança, fala sobre essas mudanças no critério e esclarece sobre os 
procedimentos para os transplantes de órgãos, além de informar sobre o cenário dos transplantes no Estado.

Houve mudanças nas regras na área dt transplan­
tes de órgãos humanos?

Realmente, houve mudanças no cri­
tério, tanto de inscrição na liíta, quanto 
na locação dos órgãos, mas’’ somente para 
os transplantes de fígados foi que houve 
uma mudança.

Quais foram essas mudanças?
Antes era feita a escolha |)elo tempo 

de inscrição na lista. Quem n;cebia o ór­
gão era aquele que estava há mais tempo 
na lista de espera, e, hoje em dia, o crité­
rio para a locação do fígado, cu seja, para 
o recebimento do órgão, é o critério que 
é levado em consideração uma medida 
chamada de Model for End-Staga Liver 
Disease (Meld), ou Modelo c e Determi­
nação de Estágio Final.

Como é feita a seleção?
E feita através de exames que vai me­

dir as funções hepáticas, as funções renais

e o tempo de coagulação do sangue do 
indivíduo. Isso é realizado da seguinte for­
ma: o médico recebe os pacientes, de­
pois de verificar que esses pacientes te­
nham necessidade do transplante, ele re­
quisita esses exames, que são uréia, crea- 
tinina, sódio, potássio e vários outros. 
Esses exames vão medir as funções re­
nais e hepáticas desses pacientes como o 
TGO e o TGR então, ele vai solicitar 
esses exames e depxjis encaminhá-los para 
a Central de Transplante, que é o local 
onde o paciente está inscrito, daí a Cen­
tral de Transplante transcreve esses da­
dos para o programa, que é o programa 
especiífico do SNT

Quando surge um doador, a gente 
coloca no sistema o nome e os dados do 
doador nesse mesmo programa na parte 
de doador, então, fazemos o cruzamento 
das informações do doador com o cruza­
mento das informações do receptor e vai 
apontar qual o paciente que é mais com-

M yrian Carneiro de França é 

enfermeira e psicóioga. Atualmente cia 

ocupa 0 cargo de coordenadora técnica 

da Central de Transplante da Paraíba, 
cuja sede se situa no prédio do Hospital 
de Emerçência e Trauma Senador 

Humbedo Lucena, em João Pessoa.

patível com o doador.

0  que é 0 "Meld"?
O Meld é uma medida chamada de 

Model for End-Staga Liver Disease, ou 
Modelo de Determinação de Estágio Fi­
nal. No geral, ele possui tuna numeração 
que vai de 6 a 40, o niimero 6 representa 
aqueles pacientes com o quadro menos 
graves, e à medida que vai aumentando 
esse coeficiente, também vai aumentan­
do o grau de gravidade, até chegar ao grau 
40, que são os pacientes que estão em 
um grau extremamente grave.

Para se ter uma idéia, em outros paí­
ses, como os Estados Unidos, só é inscri­
to no programa aquele paciente que tem 
o Meld acima de 10 e só recebe o órgão 
aquele paciente que tem o Meld abaixo 
de 35, porque eles dizem que o paciente 
que tem o Meld abaixo de 10, ele ainda 
tem um certo tempo de sobrevida antes 
da doença se agravar até a necessidade de 
receber outro órgão. Já  os pacientes com 
o Meld acima de 35, eles excluem da lis­
ta, porque os pacientes que estão muito 
graves vão receber o órgão e o índice de 
sobrevivência desses pacientes é muito 
baixo. Então eles acham que vão doar o 
figado de um cadáver para outro prová­
vel cadáver, devido o paciente está numa 
situação muito grave e, talvez, não resis­
ta nem a cimrgia de transplante.

Ac]ui, no Brasil, não existe esse tipo 
de discriminação. Tixlos os pacientes que 
possuem patologias hepáticas, com o 
Meld de 6 a 40, são inscritos na lista. E
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y Na morte encefálica,T) 
patíente está morto. 0 
cérebro não tem função. 
No estado de coma, 0 
érebro continua sendo 
irrigado e está vivo, 
apenas não funciona

aqueles pacientes que apresentam um 
quatiro clínico mais grave, são os que re­
cebem o fígado.

Quantas pessoas estão no fila ò espera de um 
órgõo na Paraiba?

Aqui, na Paraíba, nós temos hoje cer­
ca de 212 pacientes a espera de um ór­
gão, sendo que desses 212, são cerca de 
180 pessoas esperando por rins, que é a 
nossa maior lista, cerca de 13 na de fíga­
do, 78 na de córnea, e apenas uma pessoa 
na lista de coração. Esses dados são apro­
ximados, por que todos os-dias entram e 
saem pessoas dessa lista. Entram pessoas 
que descobrem que estão precisando do 
transplante e saem pessoas que já passa­
ram pelo transplante, por exemplo, nos 
últimos dias, tiveram quatro transplan­
tes de fígado, e a uns três finais de sema­
na atrás houve dois transplantes também 
de fígado.

Quais transplantes a Paraíba realiza hoje?
Hoje nós tealiziimos na Paraíba trans­

plantes de côrnc'as, fígado, rins e cora­
ção, sendo cjue a Paraíbii se tomou refe­
rencia nacional no transplante de fígado. 
Já  recebemos pacientc-s de São Paulo, da 
Bahia, do Piauí. Esses pacientes vêm fa­
zer o transplante aqui por que o tempo 
de espera é dos menores do Brasil e o 
nosso índice de sucesso nas cirurgias tam- 
lx*m é um dos maiorc's cb País.

Quontos transplantes são realizados por mês?
Não poderrxjs dizer ncTihuma média 

de transplantes que são realizados men­
salmente por se tratar de doadores cadá­
veres, existem meses que temos duas ou 
três doaçí3es, como já tivemos, mas tam­
bém temos meses em que não é realiza­
da uma doação sequer.

Quando nós temos oportunidades 
como essa, em que a mídia nos fornece 
um espaço, que há uma campanha, que 
há um espaço no rádio, no jornal ou na 
televisão, tjue fala de transplante, isso 
desperta a sensibilidade nas pessoas e elas 
dtram mais e aumenta o número de doa­
ções.

Quois OS transplantes que mais são realizados na 
Paraíba?

GSrnc-a e fígado, por incrível que pa­
reça, o transplante de fígado é um dos 
mais complicados que existe, e a Paraílsa 
é um dos Estados cjue melhor realiza C'sse 
transplante.

As famílias ainda resistem em doar os órgãos dos 
seus entes falecidos?

Infelizmente, ainda resistem. Existe

um tabu muito grande onde as famílias 
acham que seus entes devem ser enterra­
dos do jeito que nasceram, ou seja, nas­
ceu com isso vai ser enterrado com isso, 
ou então, acham que podem voltar a vi­
ver, que vai deformar o corpo. Há ainda 
a falta de informação, as pessoas confun­
dem o coma com a morte encefálica, 
quando o médico diz que o paciente teve 
morte encefálica, a família entende que o 
paciente está em coma, e acham que ain­
da há chances de sobrevivência, pensam 
que estão dormindo e a qualquer mo­
mento podem acordar.

Há uma enorme diferença entre coma 
e morte encefálica. No coma o cérebro 
do paciente ê stá sem funcionamento, mas 
continua sendo irrigado e continua vivo, 
apenas não funciona. Já  na morte encefá­
lica, o paciente c'stà morto, o cérebro não 
tem função e o sangue não passa mais 
para ac]uele cérebro, as células depois que 
morrem não podem mais se regenerar, 
jxxle até ser que o coração continue ba­
tendo jx)r algumas horas, mas não há 
nenluima chance de vida.

0  que é necessário para ser doador?
Somente que a família doe e a pessoa 

só precisa informar em vida que é doa­
dor e c]ue quer que seus órgãos salvem a 
vida de outras pessoas depois da sua mor­
te.

E 0 doodor vivo?
Pode ser um doador em vida doando 

rins, medula óssea e parte do fígado. 
Agora a nossa legislação explica que só 
pxxlemos ser doadores em vida, doando 
órgãos duplos não mutilantes, ou seja, 
no caso dos rins você pode retirar um e o 
outro vai assumir as funções do que foi 
retirado, você não tem nenhum tipo de 
perda, você pode ser doador desde que 
seja parente de até terceiro grau. Neste 
caso, o cTirador lilsera o termo de autori­
zação de disposição de corpo vivo, que é 
um documento emitido pelo cTarador que 
fornece a autorização para o doador dis­
por de seu corpo para salvar a vida de um 
parente.

Já  para doar medula óssea, qualquer 
pessoa pode ser doadora, desde que te­
nha entre 18 a 55 anos de idade. Para 
isso ele basta se dirigir ao hemocentro 
e explicar que quer ser doador de Me­
dula Óssea, assinar um cadastro cha­
mado Redome, que é o Registro Naci­
onal de Doadores de medula óssea, daí 
se retira uma parte do sangue do doa­
dor, depois faz os exames para verificar 
o tipo sanguíneo desse doador, chama­
do HLA, esse exame é feito e em se-

Todos os hospitais do 
Estado contam com 
equipes especializadas e 
orientadas para agilizar 
0 processo de doa^o de 
órgãos e já sabem todos 
os procedimentos

guida é encaminhado ao Redome. Aí, 
quando surge um receptor compatível 
com o doador, a Central de Transplan­
te do Estado onde foi feita a doação vai 
entrar em contato com o doador para 
saber se o mesmo deseja continuar com 
o processo de doação, caso isso seja con­
firmado, outros exames serão feitos e, 
em seguida, ele é encaminhado para a 
retirada da medula. Essa retirada de 
medula é feita através da punção do 
osso sacro, com anestesia geral super­
ficial e em 24 horas o doador está to­
talmente recuperado e pronto para vol­
tar à rotina normalmente, não fica uma 
sequela sequer, nenhuma cicatriz e o 
doador não corre nenhum risco de vida, 
pelo contrário vai estar salvando uma 
vida.

Onde a família pode obter orientação?
Hoje em dia, todos os hospitais do 

nosso Estado já possuem equipes es­
pecializadas e orientadas para agilizar 
o processo de doação, então, todos os 
hospitais já sabem sobre os procedi­
mentos do transplante. Basta a famí­
lia, ou o doador, expressar sua vonta­
de de doar os órgãos ao médico da 
UTI, ou ao Serviço Social do hospi­
tal. Ou, então, ligar direto para os te­
lefones da Central de Transplante, pe­
los números 3244-6192 ou 3244-6157. 
O interessado deve ligar para a Cen­
tral de Transplante a qualquer hora do 
dia ou da noite, porque trabalhamos 
em horário ininterrupto.

As famílias devem ligar e avisar quan­
do houver um óbito na família e infor­
mar se querem fazer a doação dos órgãos, 
imediatamente nós enviamos uma equi­
pe totalmente equipiada e capacitada, com 
toda a documentação necessária para que 
seja assinada e seja efetivada a doação.
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DIVULGAÇÃO

DE KITESURF
ATLETAS MOSTI^AM SUAS POTENCIALIDADES NA PRAIA DE INTERMARES, EM CABEDELO

A tletas de todo o Estado 
participam neste fim d<; 
semana, na praia de In- 

termares, em Cabedelo, do Cam­
peonato Paraibano de Kitesurf qu'.‘ 
servirá de seletiva para o Superki- 
te 2006 — Etapa Final do Campe­
onato Mundial, programado pari 
0 período de 17 a 24 de setem­
bro, em Tambaú, na Capital.

Os paraibanos classificados se 
juntarão a atletas de outros 3'3 
países que já vêm competinda 
desde a primeira fase, que se in - 
ciou nas Ilhas Margarita, Bélg -

ca, Portugal, República Domini­
cana, Alemanha, Ilhas Canárias, 
Canadá e Tarifa. Em João Pessoa, 
esses atletas buscarão a consagra­
ção máxima num dos esportes 
radicais náuticos que mais cres­
cem no planeta.

A competição do fim de se­
mana reunirá os atletas nas cate­
gorias m asculina e fem inina. 
Apenas atletas do Estado, ou que 
residem na Paraíba no mínimo 
há um ano, poderão participar da 
competição que se inicia hoje e 
se encerra amanha.

Sob a coordenação da Associ­
ação Paraibana de Kitesurf, que 
tem à frente o desportista Gerci- 
no Oliveira Júnior, os atletas ga­
rantem grandes manobras radicais 
nas ondas da praia de Intermares.

“Vamos reunir os principais 
competidores do Estado e esta 
será uma boa oportunidade para 
o público conhecer um pouco 
mais sobre o esporte náutico que 
mais cresce no país, seja no nú­
mero de adeptos, seja na organi­
zação de campeonatos e federa­
ções estaduais”, disse Gercino.

O K itesurf vem crescendo 
muito na Paraíba, merecendo 
destaque no cenário esportivo 
local e nacional. O nível dos atle­
tas paraibanos é considerado 
muito bom pela entidade que 
dirige o esporte no Estado.

Os dirigentes acreditam que 
m uitos paraibanos possuem 
chances concretas de assegura­
rem vagas para o Superkite - 
Campeonato Mundial, que será 
disputado no próximo mês, na 
Capital. Será a primeira vez que 
a Paraíba sediará um mundial.

EM SALVADOR

TIN IN H A  COMP ETE NO CIRCUITO PETROBRAS
A Paraíba estará representad a 

neste final de semana em várias 
competições local e nacional. Os 
atletas, muitos deles patrocinados 
pelo Governo do Estado, através 
do Programa Bolsa Atleta, tentara 
fazer história em suas modalida­
des esportivas, além de brigarem 
por um lugar no pódio mais alto.

No Surf a "índia das ondas", 
como é chamada Diana Cristina 
de Souza ffininha), compele no 
Circuito Petrobras, que acontece

em Salvador. A prova servirá como 
preparativo para a disputa da 
Divisão de Acesso ao Mundial - o 
World Qualifyng -, da ASP, que 
ocorre no Brasil, onde Tininha vai 
defender a liderança do ranking 
sul-americano. A paraibana 
disputará em quatro categorias, 
inclusive, como profissional, 
apesar de seus 16 anos. No 
ranking brasileiro, ela segue 
liderando a c.ategoria lúnior e está 
em segundo na Open.

No hipismo, 20 conjuntos 
paraibanos encontram-se em 
Fortaleza (CE), participando da 
Quarta Etapa do Circuito Norte- 
Nordeste de Hipismo, na Escola 
de Equitação Christus. O evento é 
válido pelo Concurso Nacional de 
Saltos, da Confederação Brasileira 
de Hipismo. O circuito se encerra 
neste domingo.

No judô, a Paraíba será a 
principal praça de esporte do 
Nordeste neste fim de semana. É

que acontece no ginásio de 
esportes do Colégio Pio X, 
próximo à Praça da Independên­
cia, na Capital, a Taça Cidade de 
loão Pessoa de ludô. Mais de 800 
atletas, estarão competindo, numa 
promoção da CBI e da FPJ.

No Futsal, prossegue neste 
sábado, no ginásio do Colégio 
Colibri, na Capital, o Campeonato 
Paraibano Adulto, Sub-20, luvenil, 
Infanto-Iuvenil, Infantil, Mirim e 
Pré-Mirim 2006. Cinco jogos 
movimentam a competição, com 
início previsto para as 9hs.

EVANGÉLICOS 
DECIDEM TÍTULO 
EM SANTA RITA

As equipes das P  igrejas 
Batistas de Nova Esperança e 
Varzea Nova jogam uma das 
semifinais da P  Olimpiada de 
Jovens Evangélicos Santarritenses 
de Futsal. A partida será neste 
sábado, às 14h, no ginásio do 
Colégio Machado de Assis, em 
Tibiri II. O pastor Rosinaldo, 
treinador da equipe de Nova 
Esperança está confiante no time.

CIEFVAI SEDIAR 
COMPETIÇÃO 
DE NATAÇÃO ^

A Federação Paraibana de 
Desportos Aquáticos está ulti­
mando os líltimos preparativos 
para o Troféu Kako Kaminha, que 
acontecerá em João Pessoa no 
perído de 6 a 9 de outubro. Cerca 
de 900 atletas de todo o País, com 
idades entre 9 e 12 anos, deverão 
participar da competição, que se 
realizará nas piscinas da Vila 
Olímpica Ronaldo Marinho.

MARQUETEIRO 
DO BOTAFOGO |  
SE RECUPERA

0  chefe do Departamento de 
Marketing do Botafogo, Roberto 
Tebex, retorna às suas atividades 
no início do mês de setembro. Ele 
continua se recuperando de uma 
cirurgia toraxica feita recente­
mente na Unimed, em João 
Pessoa. "Não vejo a hora de 
retomar às minhas ftrnções", 
afirmou o desportista.

KAIO MÃRCIO  
VIAJA PARA 
O CANADÃ

Neste sábado, o nadador Kaio 
Márcio de Almeida (21). recordista 
mundial nos 50m borboleta, viaja 
para o Canadá, onde participará a 
partir da próxima quinta-feira do 
Pan Pacific Swimming 
Championships, que acontecerá 
no período de 17 a 20 deste mês. 
na cidade de VicTória. A exemplo 
de outras competições, ele integra 
a Seleção Brasileira de Natação.
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MOTIVADO
CONTRA O BAHIA
ESTRÉIA DE FREITAS NASCIMENTO DÁ NOVO ÂNIMO AOTREZE NO AMIGÄO

Marcos Lima
REPÓRTER

O Treze inicia neste do­
mingo sua caminhada 
rumo a  terceira fase do 

Campeonato Brasileiro da Série 
C  O “Galo da Borborema” enften- 
ta às 17h, no estádio Amigão, em 
Campina Grande, o E^xjrte Qu- 
be Bahia (BA), em partida válida 
pela ptimeiia rodada da segtinda 
(àse da competição nacional. Re- 
ginaldo Gomes da Silva, do Rio 
Grande do Norte, será o árbitro 
central do jogo, auxiliado por Eli­
as Almeida e Grizelildo de Souza 
Dantas, ambos da Paraíba.

“Será um jogo difícil. Ainda

estou arrumando a casa. Comecei 
a trabalhar no clube na última ter­
ça-feira. O Bahia é uma grande 
equipe, mas o Treze não se intimi­
dará com isto. Vamos tentar asse­
gurar os três primeiros pontos jo­
gando em nosso domínio”, disse o 
treinador Freitas Nascimento.

Rogério, Alan, Juari e Marcos 
Paulo são dúvidas para o treina­
dor. Eles estão machucados e as 
chances de jogarem são mínimas. 
“Infelizmente posso não contar 
com estes atletas, mesmo assim 
vou ainda avaliá-los”, comentou 
o treinador que assegurou apenas 
como titular o atacante Adelino, 
recém-chegado ao clube, oriundo 
do próprio Esporte Clube Bahia.

A equipe do Bahia, que tem o 
terceiro melhor ataque da Série C, 
deve chegar neste sábado à noite 
em Campina Grande. O treinador 
Charles Fabian está muito moti­
vado com o time, principalmente 
com a linha de frente. Na primei­
ra fase, o clube se classificou em 
primeiro lugar e seu ataque mar­
cou 12 gols em seis jogos. Nas úl­
timas três partidas, o Esquadrão 
marcou nove vezes. Sorato é o ar­
tilheiro do time com cinco gols e 
o vice-artilheiro da competição. 
Motivado f)elo pagamento da pre- 
miação pela conquista da classifi­
cação na 1“ fase da Série C, o elen­
co baiano promete não decepcio­
nar em Campina Grande.

ARQUIVO

DEVOUA
Adelino é uma das 

novidades, do Treze para o 
jogo deste domingo contra 

ó Bahia, no Amigão

SEGUNDA DIVISÃO

AUTO ESPORTE DEVE CONQUISTAR O TÍTULO
O Auto Esporte Qube deverá 

se sagrar neste domingo, campeão 

paraibano de futebol profissional 
da Segunda Divisão. O lime pode 
perder até por 6x0 para a 

Desportiva Périlima, de Campina 

Grande, Que ainda ficará com o 
lítulo de 2006. Auk> x Périlima se 

enfrentam ãs 16h, no estádio 
Almeidão. em loão Pessoa 

'A  vantagem não quer dizer 
que já  sqamos os campeões da 
Segundona Vamos jogar com a 
mesma determinação que

tivemos na primeira partida, 
domingo passado, em Campina 
Grande’, afirmou o treinador 
alvirrubro, Washington Lobo.

Para enfrentar a Périlima, no 
segundo e último jogo decisivo, o 
Auto Esporte Clube foi escalado por 
Washington Lobo com a seguinte 
formação; Alberto, losé Wilker, 
Ranieri, Messinho e Carlos; Renato, 
Clóvis, Idalvo e Missinho; Alexandre 
e  Marcelo Santos.

Na primeira partida ocorrida 
no estádio Amigão, em Campina

Grande, o Auto Esporte goleou a 
Périlima por 7x0. a vantagem 
deixa o time pessoense com 
99,9% de chances de conquistar 
a Série B do Estadual.

Independente do resultado da 
partida deste domingo. Auto e 
Périlima já estão classificados 
para a Primeira Divisão do 
Campeonato Paraibano de 
Profissionais do próximo ano. As 
duas equipes foram as únicas a 
integrarem a Segunda Diyisão na 
atual temporada.

CELSO TEIXEIRA 
SAIU DO TREZE 
DIZENDO 
COBRASE 
LAGARTOS PELO 
FATO DE TER 
CLASSIFICADO 0 
TIM EEN ÀO  
MERECERA 
DEMISSÃO

l u m b e r t o  d e  C a m p o s
iedacao@aaniao.coin.br

O Esquadrão 
de Aço

Era assim que o Esporte Clube Bahia era 
chamado antigamente, nos tempos de 
Naldinho, Alencar, Marito e companhia. Era 
um time de respeito, não apenas no Nordeste 
mas em todo o País. Hoje é um modesto time 
da Terceira Divisão do futebol brasileiro, algo 
inimaginável há alguns anos.

E este time, que ainda tem nome e tradição 
que estará enfrentando o Treze neste final de 
semana. O nome do Bahia - e hoje somente o 
nome - é que deve atrair um grande público ao 
Estádio "O Amigão".

De novo técnico e com o "matador" Adelino 
de volta, o Treze vai começar a luta para não 
entrar de férias antecipadas e estragar todo o 
ttabalho e um esforço da diretoria que investiu 
alto para formar uma equipe de respeito.

Uma vitória diante do Bahia dará um novo 
ânimo ao Galo da Borborema para prosseguir

na competição. E é o que esperamos 
que aconteça.

J á  lá no Beira Rio foi um jogo 
sensacional como há muito tempo 
não víamos, parecendo até que 
todos os jogadores estavam 
dopados, ou seja, foi administrada 
ilicitamente uma droga estim u­
lante para aumentar a capacidade 
física dos jogadores durante uma 
partida.

Lembrando os tempos de 
M anga, Falcão, Batista, Vacaria, 
Valdomiro e Dario, entre outros, 
o time colorado jogou uma 
partida de lascar e derrotou o São 
Paulo em pleno Morumbi, que é o 

nome do bairro onde se situa o estádio Cícero 
Pompeu de Toledo, do São Paulo, que por isso 
também é assim chamado.

A festa da gauchada só não foi completa 
jX)rque o Tricolor Paulista marcou um gol quase 
no final do jogo, anulando uma vantagem 
exponencial do time dirigido por Abel Braga.

O jogo de volta, na próxima quarta-feira em 
l\)rto Alegre, no Beira Rio, promete novas 
emoções e se Deus quiser, para deleite nosso que 
estaremos vendo a partida pela televisão, será 
mais emocionante ainda. Pelo menos é o que 
esperamos.

QUEIMOU RUIM

O lso Teixeira não gostou nada de ser posto 
no olho da rua pela diretoria do Treze, ou pelo 
menos dos que estão gastando com o time do 
Galo, já que o presidente não tem uma prata 
para investir no clube.

Disse que classificou o time e que esp>erava 
recel)er o que tinha acertado com a diretoria.
Em suma, queria botar a bufiinfa no tx)lso e se 
mandar para outra aventura.

H um berto de Cam pos É j o r n a l i s t a  e e s c r e v e  à s  
TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS NESTA ( .UNA

mailto:iedacao@aaniao.coin.br
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Souto
Seniçonolarialetegisbà

?  O FiaO  DE PROTESTO - 5® OFÍCIO DE 
NOTAS

pELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

R e spo n sáve l: BTU A R  CO NDIC IO NADO  
E C O N S T R  L
CPF/CG C: 002314187/0001-23 
T itu lo : D U P  P R E S  S ER  IN R $ 310 ,00  
Portador....: B AN C O  SAFR A S/A 
A presen tan te ; B A N C O  B R A D E S C O  S /A  
A G  C E N T R O  JPA 
Protocok) :2 0 0 6 -0 2 2 0 3 9  
R e s p o n s á v e l: C S M  C E N TR A L D E  S ER ­
V IÇ O S  E M ATERIAIS 
CPF/CG C: 005491267/0001-42 
T itu k ) : D U P  V E N  M E R IN D  R $1 .461.81 
Portador....: N O V EL FO M ENTO  CO M ER­
C IA L LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
P R A C A 1817 
Protocoto ; 2 0 0 6 -0 2 2 4 9 8  
R e spo n sáve l; C Â N D ID O  &  M ELO  LTDA. 
CPF/CG C: 005794202/0001-76 
T itu k ) ; D U P  V E N  M E R  IND  R $ 49,00 
Portador....: E D fTO RA PLANETA DO BRA­
S IL  LTDA
A presen tan te : B A N C O  ITAU S /A  -  A G  
JO AO  PESSO A 
Protoco lo  :2 0 0 6 -0 2 2 4 0 5  
R esponsáve l: C L IN IC A S A O  JO A O  LTDA 
CPF/CG C: 008979064/0001 -98 
T itu k ) : DU P  V EN  M E R  IN D  R$ 98,00  
Portador....; P AR AICO M PUTAG AO  G RA­
F IC A  LTDA
A presen tan te : C A IX A  E C O N O M IC A  FE- 
D E R A LA G : 0037 
Protocok) : 2 0 0 6 -0 2 2 4 3 8  
R esponsáve l; EXATA C O N STRUC O ES E 
SER VIÇ O S  LTDA 
CPF/CG C: 007347713/0001-75 
T itu k ) : D U P  V EN  M E R  IN D  R $ 36,10  
Portador....: J  E D  C O M  E R EPRESENTA­
Ç Õ E S  LTDA
Apresentante : H S B C  B AN K B R A SIL  S/A- 
B C O  M Ú LTIPLO  
Protoco lo  : 2 0 0 6 -0 2 2 4 3 0  
R e s p o n s á v e l: G U A P O  C O M E R C IO  DE 
C O N FE C C O E S  LTDA 
CPF/CG C: 005401741/0001-06 
T rtu k ): D U P  V EN  M E R  IN D  R $ 678 ,20  
Portador....: LO O K STO P CO NFECCO ES 
LTDA
Apresentante : B AN CO  A BN  AM RO  REAL 
S /A  A G  C E N TR O  
Protocoto : 2 0 0 6 -0 2 2 4 2 2  
Responsáve l: HOSAN/VDE FIGUEIREDO  

C A S TR O
CPF/CG C: 004338940/0001 -46 
T rtu k ): D U P  V EN  M E R  IND R$ 288 ,73  
P o rta d o r ....: C O M E R C IA L  A U T O B O R  
PEC AS LTDA
A presen tan te ; B A N C O  ITAU S /A  - A G  
JOAO PESSO A 
Protocok) :20 0 6-02 24 1 1  
Responsável; H O S A N A  DE FIG U E IR E-

D O  C A S TR O
CPF/C G C: 00433894Û0001 -46 
Trtuk) DU P  V EN  M ER IND  R$ 335 ,80  
Portac or....; B/VNKBOSTON BAN C O  MUL- 
TIPLC SA
A pres întante: B/VNCO ITAU S/A - A G  JO AO  
P E S S ^V

Protocok) :2 0 0 6 -0 2 2 4 1 2
Respc nsavel : JO SE H O N O R IO  DASILVA
C PF/( :GC: 086340254-20
Trtuk) D U P  V EN  M E R  IND  R$1.006 ,14
Porta» íor....: FLO R  AR TE  LTDA
Apres întante: B AN CO  DO  BRASIL S /A  AG
P R A C A 1817
P ro to io to  : 2 00 6 -02 2 32 7
Respt .nsavel ; JO SE C ARLO S DE SOUZA
M A C H A D O
CPFA :GC: 006196912/0001 -67
T itu lo  ; D U P  V EN  M E R  IND  R$3.050 ,00
P orta  Jor....: HR  G R A F IC A  E E D ITO R A
LTDA
^ r e s  entante: U N IB A N C O  S /A -A G  JO AO  
PESSOA
P ro to :o to  :2 0 0 6 -0 2 2 1 6 5
R esp  rnsavel : JO SE  C ARLO S DE SOUZA
M A C H A D O
CPFA :G C; 006196912/0001-67 
T itu lo  ; D U P  V EN  M E R  IN D  R$ 823 ,50  
P o r t a d o r HR  G R A F IC A  E E D ITO R A  
LTDA
A preí entante; U N IB A N C O  S /A -A G  JO AO  
PESSOA
P ro to x)to  :2 0 0 6 -0 2 2 1 6 0  
R e spo n sáve l : M E R C E A R IA  P A U LIN O  
LTDA
C P F/ X3C: 001952304/0001-11
T rtuk : DUP V E N  M E R  IND R$1.912 ,50
Ports dor....: TR A N S P O R TE S  T R B  LTDA
Apre: entante: CAIXA E CO NO M ICA FEDE-
R/y_>^G:0037
Protccoto :2 0 0 6 -0 2 2 2 4 4
R e sponsáve l : M A N O E L PATR ÍC IO  DE
S O U 3 A N E T O
CPF/ 3GC: 007462944-17
T rtu k -:D U P V E N  M E R  IND R$ 130,00
P o rt id o r ... . :  C O N D O M ÍN IO  E D IC IF IO
O C E AN IA  I
Apre æntante: CA IXA ECO NO M ICA FEDE­
RAL \ G : 0037 
Protccoto :2 0 0 6 -0 2 2 1 3 0  
Resf onsave l : R J  S ALE S  N ETO  
CPF, CGC: 006232283/0002-64 
Titul. ) : D U P  V E N  M E R  IND R $1 .586,55 
P o r t id o r  .C R E D I L A G O A  FO M E N T O  
MEF C A N T IL  LTDA
Apre sentante: B AN CO  DO  BRASIL S /A  AG
P R A 3A 1 81 7
P ro t)co to  ;2 0 0 6 -0 2 2 3 3 3

E m i szao de que os s ip rac itados devedores 
nao  lo ram  encontrados ou se  recxisaram a 
acei< ar a  (devkia iritirnacao, em cDbeckerxãa ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, infimo 
as p  íssoas fistoas e  juríd icas acim a catadas 
a  v ir ím  pagar, ou  darem  por escrito  as ra­
zoe: e x te r n ,  neste 2o. Tabeiona loProtes- 
to .a  P ra c a 1 8 1 7 ,4 0 -C e n tro ,n e s ta  cidade, 
rx )p a z o d e 0 3 (tre s )d i3 s u te is ,a  partir desta 
d a t£ , sob  pena  de se rem  os re feridos 
tih ik e  PROTESTADO S, na Form a da  LEI.

JoaoP essoa, 11/08/2006

Bela. M A R IA  A N G E L A  S O U TO  
CANTALICE 

- T itu la r -

TO SC A N O  DE BRITO  
S E R V IÇ O  N O TA R IA L E 

R EG ISTR A L  
Rua C^ânefido Pessoa, 31 
Pessoa-Fone: 241.7177

1*O F IC IO  DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável; /VLICE DE SA 

CPF/CG C....: 368624364-49

T itu jo ..... : C H E Q U E  R$ 194,00

Protestante: CAVALCANTE &  D ILORENZO  

L TD A M A G IC A L

Portador...: CAVALCANTE & D ILO R EN ZO  

L TD A M A G IC A L  

Protocolo..; 2006  - 022592 

Responsável; A N A  AMELIA ROSADO DE SA 

CPFADGC....: 588945604-06
T itu lo ..... ; C H E O U E  R$ 180,89

Protestante: TO S C AN O  DE BRITO  SERVI­

Ç O  N O TA R IA LE

P ortador...; TO S C A N O  D E  B R ITO  S ER VI­

Ç O  N O TA R IA LE  

Protocolo..; 2006-018271 

R e spo n sáve l: D IR E TA  C O M U N lC A C A O  

P R O M O C IO N A L LTDA 

CPF/CGC....: 003218030/0001-67 

T ih io ,....;D U P VE N D A M E R C  R$ 225,00 

P rotestante: J C A R LO S  M O VEIS LTDA 

Portador...: J C A R LO S  M O VEIS  LTDA 
Protocoto..; 2006 - 022510 
R espo n sáve l; D IR E TA  C O M U N lC A C A O  

P R O M O C IO N A L LTDA 
CPF/CGC....; 003218030/0001-67 

T tolo.....:D U P V E N D A M E R C  R$ 225,00 

Protestante; J C ARLO S M O VEIS  LTDA 

Portador...; J  C A R LO S  M O V EIS  LTDA 

Protocoto..: 2006 - 022511 
Resporrsave! E D U A R D O  A N TO N IO  RA­

M O S  FAC U N [-)0

C  =»F/CGC....; 052468884-28

T t u l o ......; D U P  V E N  M E R  IN D  R $

5(t,92
P  otestante: O  M ESTRE M ATERIAIS DE 

C O N S T R U C A O L T

P Jrtador...: B AN C O  D O  B R A SIL  S /A  AG 

P R A C A 1817 - JO AO  P ESSO A-PB 

P otocoto..: 2006 - 022606 

R e spo n sáve l; N M  A M A Z O N A S  C O M  

PLÁSTICO S LTDA 

C PF/CGC....: 002696531/0001 -96

T itu lo ...... : D U P  V E N  M E R  IN D  R$

1Â ,3 6

F rotestante: T E X T IL  J  SERFÍANO  LTDA 

F ortaddrf.l. 'ß A N C O  ITAU S /A  - A G  JO AO  

F ESSO A - JO AO  P ESSO A-PB 

F rotocoto..: 2 00 6 - 022832 

F íesponsavel: PEXSM ILIANO  NUNES Dl- 

M iZ

CPF/CGC-...: 041693714-45

I f t u lo ......: D U P  V E N  M E R  IN D  R $

^53,52
ITotestan te : H O LAN D A  IM O B E C O N S - 

' RUTO R A
Portador...; C A IXA  E C O N O M IC A  FEDE- 

I lA L  A G ; 0037  - JO A O  P ESSO A-PB 

Protocolo..: 2006 - 022498

Em  obediênc ia  ao Art. 15 da  Lei No. 

'1.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas fi- 

: iicas e  ju ríd icas ac im a  c itadas a  v irem  

)agar, ou darem  por escrito  as razoes 

^ue tem, neste 1o Oficio de Protesto a  rua 
I^ n d id o  Pessoa N o .3 l. nesta C idade, rx> 

x a zo  de 3 (tres) dias. ^>ob pena de serem 

5S referidos T itu los P rotestados na form a 

ia  LEI.

JO AO PESSO A. 12/08/2006

B o l.G E f .' CARVALHO  
TO S C A N O  DE BR ITO  
1o. r '  ' i e  Protesto

EDITAL DE NOTIFICAÇAO

BANCO FIn Xs a  S^A, por $«us procuradores q\x e»ts subscrevem, con endereço à av. i*Ksi<k.-mc 
PesbOik 1250. 6. * Ardw. «■!«* 606>'dl0 -  Búro Torre -  kào PcttcaTB -  CÉF' 5S.t>U>-9()4 vem 

NOTIFICAR o Sr. GILVA.V GARCIA D£ CARVALHOem hxjge >oc«f& • e nfo sabido, para em 
24 <vhi» t  qualto) borai, a contar da dala aiualioente desu.pablkaçlo. m endereço acima indicado, o 
valor à t RS 1.41d*1S (uffl mil cpatrocentos e dezesseis reoi* e treze cacb vos), relmivo às parcelas do 
comraiú n* OLlJnS.951-^, vesddas e nio pagas de n* 0 1 4 ^  até 017/B36, acrescida do encargo 
moratório devido até coQfbnoe previsto no câRtrato acima mesMooado. Decorrido/n a//>is o
prazo sssinado para pagamento da iii^ortbjoa acima referida no parA|nfb anterior, os signsinos 
rcservan-sc o direito de propor a medida {udtaal cabível, objetivando a defesa de teus interesses.

JâAoPeuô

P ^ .  B À M M ^ flO S A  S/A
TOLSOO RZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

G O V E R N O  D O  E S TA D O  D A  P A R A ÍB A  
SEC R E T A R IA  D E  E S TA D O  D A  E D IIC A Ç Ã O  E C U L T l R A  

C O M IS S Ã O  D E  L ItT T A C .Â O

A V IS O

A COMISSÃO DE UCiTAÇÃO. da Secretaria de Estado da Educação e Cultura, 
torna público aos interessados rw Pregão Presencial n° 10/2006-registro 
6876-CGE, que tendo em vista a necessidade de proceder AJUSTES 
editalicios, decide por prorrogar para às 09:00 do dia 24 de agosto do ano em 
curso, a reunião para recebimento dos envelopes de documentação e 
propostas comerciais, relativas ao pregão retro mencionado.

B  PAULO S.LG UM ARÃEs|Pf!EGO EIRO

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERJNTENOèNClA DE 08RAS DO PLANO DE OESENV. DO ESTADO 
COMISSAO ESPECUL OE LtCITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N' 114/06 

REGISTRO NA CGE N" 6913

A S U P E R IN T E N D Ê N C IA  DE O BRAS DO P LA N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO - SUPLAN, através da 
Comissão Especial de Licitação, realizará, às 13:00 horas do dia 30 
de agosto de 2006, Tomada de Preços N° 114/06 tipo Menor Preço, 
sob regime de empreitada por preço unitário, para execução de 
drenagem e pavimentação nas ruas. Projetada, Antonio Gonçalves, 
Deobrando Pereiro, Dr. Oswaldo Pinheiro (Trecho I e II), Francisco 
Vieira do Nascimento, Isaura Justino, Odon Bezerra, Paula Manuela, 
no município de São José de Piranhas, no Estado da Paraíba. Os 
interessados poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento 
das despesas de reprodução de RS 50,00 (cinquenta reais) e obter 
informações perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua 
Feliciano Cirne. s/n, no bairro de Jaguaribe. na cidade de João 
Pessoa, capital do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone 
(83)3218.1333 E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

Joâo Pessoa, 08 de agosto de 2D06.
Pauto Roberto Diníz de Otiv«ra 
Presidente da Comissão Especial de Ltcitaçao

Estado da Paraíba
Poder Judiciário “Fórum da Capital”

Juízo da 9  ̂Vara Cível da Capital
A  Dra. A N A  A M É LIA  AN D R A D E  A LE C R IM  CÂMAITA, Juíza de  Direrto da  C om arca  da 
Caprtat do  Estado da Paraíba, em  virtude da Lei, eto...

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE (20) DIAS

Fica INTIM ADO  por este  Edital a  Empresa PRO DUTO S ALIM ENTÍCIO S PILAR 
LTDA. CG C n®060898723^KX)1 -81, por encontrar-se em  lugar incerto e  não sabido, para 
resporx ie r aos te rm os da  A ção  de EXE C U Ç ÃO , reg istrada  neste  Ju ízo  sob  o  n® 
20020010051593, Ex. 92/01, onde tem com o parte promovida DCA DIST. COM. E REP. DE 
AUM E N TO S  LTDA., onde foi proiatado o  seguinte despacho; V istos, e tc... Nos te tm os do 
art. 267. parágrafo 1® do  CPC, intime-se a  parte exeqüente, pessoaknente e  POR CAFÍTA 
C O M  AR para, em 48  horas, manifestar interesse no prossegurnento do feito, adotando as 
providências necessáriasao segurnento do feito, sob pena de extinçãoearqufvarrtento. Em, 
06.06.06 (as) /\na  /Vnéiia Andrade Alecrim Câmara. ^ í z a  de Direrto. João Pessoa, Capital 
do Estado da paraíba, 21 de juttio  de 2006. Eu (ass. IlegrveO, escrivã substftuta, datilografei 
o  presente edital, que subscrevo.

A N A  A M É LIA  A N D R A D E  A LE C R IM  C Â M A R A  
J U iZ A  DE D IREITO

TA N TA LITA  E X T R A Ç Ã O  E E X P O R TA Ç Ã O  DE M INÉRIO  LTDA - C N P J/C P F  N® 

05.858.983/0001-15. Toma público que a  SUDEM A - S up e rin te n dê n c ia  de  A d m in is tra ­
ç ã o  d o  M e io  A m b ien te , em itiu a  L icença de O peração para Pesquisa n® 1112/2006 em 

João Pessoa, 4 de agosto de 2006 - Prazo: 365 dias. Para atividade de: Lavra experimental 
de fekSspato e tantaiita numa área de 6,00 ha inserida na área definida no Processo DNPM 
N “ 846.084/2001. Na (o) -S ÍT IO  C U R TU M E  M unicípio : PICUI - UF:PB.

NATALIA M A R Q U E S  R IB EIR O  -  C N P J/C P F N® 046 .367.784-64. torna  púb lico  que  a 
SUDEM A -  Superintendência de Adm inistração do Meio Ambiente, em itiu a  Autorização 
Ambiental n®1131/2006em João Pessoa, 11 de agosto de 2 0 0 6 -P ra z o : lO d ia s .P a ra a  
atividade de; Realização de Shows. na Rua Manoel Apolonio dos Anjos -  JACARÉ Muni­
cípio: C AB ED ELO  -  UF: PB.

J . A LE N C A R  & C IA. -  CNPJ/CPF N° 09.063.710/0001 -35. tom a público que a  SUDEM A 
-  Superinu-ndència de Adm inistração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de O peração n® 
391/200^ em João Pessoa. 31 de m arço de 2 0 0 6 -  Prazo; 730 dias. Para a  atividade de: 
Com érc io  Je com bustíveis (gasolina, álcool, ó leo d iese l) e  ó leo  lubrificante, serviço de 
troca f io ' L  / j la v a g e m  de veículo, na Rua José Barbosa, 369, Bairro de  São José M uni­
cípio; U IR A ü H A -  UF: PB.

INTER -  P )0  (COMERCIAL E XPO RTADO RA LTDA -C N P J /C P F  N® 12.679.155/0001- 
85. t co que a S U DEM A -  Superin tendência  de Adm inistração do Meio A m bi­
ente en iitif 1 a I icença Prévia n® 1124/2006 em  João Pessoa. 7  de agosto de 2 0 0 6 -  Prazo; 
365 d.u... u, a a a tiv idade  de: E xtração de A re ia  em  Tabuleiro de form a m ecanizada, 
re fe rp - '''  -  - --ocesso DNPM 846.07CV2003, na Fazenda Sam am baia Município; SANTA 
RITA P

EDITAL DE NOUFICAÇÂO

BANCO S/A, por scuí procunidores çue esta subftcr«\em. erm eodereço i  ,\v. Prestoente
Epitéda ressoa. 1230. 6. '' Andar, s ^  éOé/élO -  B«iro Tont -  Íòií' Pc»«7B -  CEP. 58.04(i-f)0il vem 
NOTIFICAB o Sr. JOSLVAUK) V IE lilA  DA SILVA tm  lugar incerto t  alo sabido, para pagar cm 24 
(viote e quatro) horas, a contar da data atualmente desta tiHtblicaçao, oo eod jrttfo acima iirdicvio. o VTtlor 
de R$ 1.209,04 (um mil duzentos « nove reais quatro centavos), relativ) És parcelas do contrato n” 
36,0A04.i70>9. vcocldas e nlo pegas de n*̂  9 0 3 /^  até M5/Q34, acrescida do cncarBo moratório devido 
até ll/Wi/2006, confenae previsto oo cootrato acima neocionado. Oectxr do i» dbis o pnuo assinado 
para pagamento da ímporünda Mtma referida ao parégnfe anterit^, oe sig «tários reservam-se o direito 
de propor a medída Judicial c ríve l, atgetívaado t  defesa de seus interesses

de 2006.

P^. BANCO FINASA S/A
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

HMTAL DE NOTIFICAÇAO

BAKCO FLNASA S/A. por seus procundores que esta subscrevem, cem endereço á Av. Presidente 
Efhácio PeaoA. 1250, 6. • Andar, aalm 606.^10 -  Bairrc* Tow- -  Joüo Pes*-*VB -  CEP: 5I.040-904 vem 
n o t if ic a m  o Sr. JOSINALDO DA SILVA B A R B O S A ^ lugar iocert i « não sabido, paru pagar em 
24 (vfetc c quatro) horis. a cootar da data anudinante desta publicaçlo, n > endereço acima indicado, o 
valor de RS Í4 4 M I  ídob mi) quáffDcefflos e quirvnia s seis reais e sesseo a e oito ccntavgs), reUtívo às 
parcelas do contrato n* 91.4.é9fe$3l-ti vencidas e alo pague dc 003/P36 asé acrescida do
encargo nKxstório devido até 11/06/2064. conftnne previsto no contrato k í  “Ba mencionado. Decorrido ín 
í^hit 0 prazo assinado para pagamento da Importincia acima referid/i no pai ̂ f o  amerior. t» signatários 
resen-am-se o direito de propor a msdlda Judicial cabível, objetivando u dcít-sa de sem interesses.

JoâcPeeêos. de 2006.

F.p. BANCOÍFlNÃS/rS73r
TOLEDO PI2A ADVOGADOS ASSOCIADOS

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 
DEPARTAMENTO OE ESTRADAS DE RODAGEM 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA 
PARAlBA - DER/PB, sediado à Av. Min. José Américo de 
Almeida s/n, nesta capital, torna público que realizará, na 
sala da Comissão Permanente de Licitação (CPL), as
seguintes liei

Modalidade

a ç õ e s  dot
Data

po Menor
Hora

Preço: ' ' ,
Objeto

TOMADA 
DE PREÇOS 

N** 23/06 
Registro CGE 

N«6983

28 /08/2006 15:00
Pavim entação da travessia; 

urbana de Juripiranga. |

TOMADA 
DE PREÇOS 

N® 24/06 
Registro CGE 

N" 6986

29/08/2006 15:00
Pavimentação da travessia; 
urbana de Araruna

Os respectivos Editais encontram-se à disposição dos 
interessados na CPL, onde também outras informações 
poderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14:00 às 18:00 
noras. Informações pelos telefones (83) 3216 2813 e (83) 
32162853.

João Pessoa, 11de agosto de 2006.
Eng.* Maria das Graças Soares de O. Bandeira 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

COMPANMA PARAIBANA DE GAS • PBGAS 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCiTAÇÃO

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

TO M A D A  DE P RE Ç O S  N® PBG ÁS/D AF/G A-TP.06.06.016. 
Registro  C G E  N® 6.776.

Objeto: C ontratação de  Seguro Incéndto (R iscos Nomeados) na form a do  A nexo  I. 
Tom a-se púbbca a  homologação do p rocedim ento ücHatóno em  epígra fe  e  a  ad­

ju d ic a ç ã o  do objeto à  empresa SUL AMÉRK^ SEGUROS, que desde já  está convocada 
a assinar o  Contrato  conform e A rtigo  64, da Lei N® 8.666/93.

João Pessoa, 11 de agosto de  2006. 
MANOEL DE DEUS ALVES 

Diretor Presidente

ESTADO DA PARAÍBA - PODER JUDICIÁRIO 
COMARCA DA CAPITAL - JUÍZO DE DIREITO DA 13* VARA CÍVEL

EPnAL DE OTACAO COM PRAZO DE 20 DIAS

O Dr. JOÃO BENEOnO DA SILVA, MM. Juiz de 
Direito DA 13® Vara Ovei de Pessoa - PB, na 
forma da lei, etc.

F A Z  S A B E R a  todos quantos o presente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem que, pelo presente c i t a  
A S S O C IA Ç Ã O  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  D A  
P E S C A  D O  E S T A D O  D A  P A R A Í I B A  -  A D P E P ,
pessoa jurídica de d ire ito  privado, inscrita no CNPJ-MF sob n .° 
07,371.843/0001-43, representada pelo seu Presidente Carlos André Firm ino, 
que se encontram em lugar incerto e não sabido, para responderem  aos 
term os da AÇÃO DE DESPEJO POR FALTA DE PAGAMENTO, processo n .° 
200 2005 028 102 - 5, que se processa nesta 13^ Vara Cível de João Pessoa - 
PB, movida por DIANA SOARES OE GALLIZA, tendo por finalidade a citação 
de A S S O C IA Ç Ã O  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  D A  
P E S C A  O O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  — A D P E P ,  para 
contestar ou purgar a mora, no prazo de 15 (quinze) dias; o  prazo correrá em 
cartório, após o térm ino do prazo do edita l, nos term os do despacho a seguir 
transcrito: "Vistos, etc. Citem-se, por Edital de 20 (v in te ) dias, como 
requerido." João Pessoa, 07 de agosto de 2006. Dr. João Benedito da Silva - 
Juiz de Direito. E para que chegue ao conhecimento dos interessados e não 
possam, de futuro, alegar ignorância, expedi o presente e outros iguais que 
serão publicados e afixados na form a da lei. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, aos 07 de ágosto de.2fK)6. Eu, Renata Araújo de Sales Mendes, 
Analista Judiciário. v . - /  ;> que este fiz e ^ ^ r e v o ,

jpiTO DA SILVA
de D i'e :to

mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
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ESCOLA ESTADUAL SEVERINO 

CABRAL DE CAMPINA GRANDE, 

GANHA DA UNESCO E UNDIME 

O PRÊMIO NACIONAL DE 

REFERÊNCIA EM GESTÃO 

ESCOLAR 2006

EDUCAÇAO
PARAIBANA PREMIADA

A  Escola Estadual de Ensino Funda 
mental e Médio Severino Cabral, 
do Bairro de Bodocongó, em Cam­

pina Grande, foi a vencedora da versão 
2006, do Prêmio Nacional de Referência 
em Gestão Escolar. O prêmio que ocorre 
anualmente é uma promoção do Conselho 
Nacional de Secretários de Educação — 
CONSED, em parceria com a Fundação 
Roberto Marinho, UNESCO, União Na­
cional de Dirigentes de Instituições Muni­
cipais de Ensino — UNDIME e Embaixa­
da Americana. As escolas que ficaram em 
segundo e terceiro lugares foram, a Escola 
Municipal Major Adolfo Maia e a Escola 
Municipal Maria José Veríssimo, respecti­
vamente. Ambas são do município de 
Cabedelo.

De acordo com a coordenadora do Prê­
mio Gestão Escolar na Paraíba, Rejane

Viana, as escolas que obtiveram os três pri­
meiros lugares receberão diplomas de re­
ferência nacional em gestão escolar. J á  a 
escola Severino Cabral, classificada em 
primeiro lugar recebe um 
quite educativo no valor 
de R$ 2.000,00 e a dire­
tora, Maria Santana Go­
mes de Lemos, ganha o 
diploma de liderança em 
gestão, além de uma vi­
agem  de intercâm bio 
cultural aos Estados Uni­
dos, por um período de 
15 dias, com saída pre­
vista para o próximo dia 
2 de dezembro.

D urante a viagem  
Severino Cabral e. as demais dirigentes de 
escolas premiadas de 26 estados do País

^  Depois da 

classificação, 
professores, alunos 

e ftjncionários 
estão mais 
motivados

a d iretora do

terão a oportunidade de conhecer, as esco­
las públicas americanas, assim como o fun­
cionamento do sistema educacional na 
América do Norte.

A escola vencedora na 
Paraíba concorreu com 
quase 60 instituições de 
ensino. O resultado do 
concurso foi d ivu lgado  
no último dia 3 de agos­
to, pela coordenadora da 
Educação Básica da Secre­
taria de Estado da Edu­
cação e Cultura e coorde­
nadora da Renagester na 
Paraíba, prof“̂ Magnólia

Targino.
O prêmio tem por objetivo estimular 

professores e alunos, demonstrando que é 
possível se destacar no ensino também nas

escolas públicas. Além disso, tem como 
foco principal a identificação e o reconhe­
cimento dos estabelecimentos escolares que 

- deseavolvem práticas eficientes de gestâô.l 
O prêmio visa também o estím ulo 

ao desenvolvimento da gestão democrá­
tica, a valorização das escolas destaque 
em iniciativas inovadoras e bem sucedi­
das, bem como o apoio ao desenvolvi­
mento de um a cultura de auto-avalia- 
ção da gestão escolar.

O projeto, elaborado pela escola para 
concorrer ao prêmio contou com a parti­
cipação da direção, de professores, funcio­
nários, alunos e pais.

Depois da classificação, professores, 
alunos e funcionários estão mais motiva­
dos, por que passaram a acreditar que tam­
bém é possível realizar um bom trabalho 
na escola pública.
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MQEMA  
ALCÂNTARA 
ANDRADE DO 
BINGO SOCIETY 
AO LADO 
DECORADOR 
RUI SALES

Chiquérrimas
■  Repercute na cidade o Binpo Society que o colunista 
movimentou, na última terça - no Saloon -  reunindo o 
mundo feminino mais chic! -  Aconteceram pelo ambi­
ente, entre outras mais, as p.itronesses Celeide Farias, 
Moema Alcântara Flenriqueí, Sevy Silveira Martins e 
Socorro Virgínio Targino, além de Adnalva Viana, Ana 
Lígia Barbosa Araújo, Ana Maria Lopes, Bebeca Sabino 
Gadelha, Beri Pedrosa, Betinha Lira, Carminha Diniz, 
Celeida Veloso, Cida Santos, Côca Nascimento, Dalva 
Oliveira e Darci Valença.

■  Sem esquecer Dirce Bandeira, Dulcinete Lucena, Dvo- 
ne Medeiros, Eliane Bandeira, Eliane Brasil, Eliane Mayer 
Ramalho, Esteia Donato, Eu ídice Sabino, Eva Maria 
Moura, Geneide Donato, Geimana Leal, Glorinha M i­
randa, Flilma Loureiro, Iraci Costa, Irene Correia, Isabella 
Pelegrinelli, Jacy Cruz Lira, Keylla Xavier, Laudicéa Agui­
ar, Lêda Eigueiredo, Leônia Leão, Linalda Eerreira, Lin- 
dalva Gonçalves, Lourdes Lucas, Lucie Mayer Motta, 
Luizete Pinheiro, Magna Correia Barros, Maria Aldano e 
Maria de Lourdes Amorim.

MESA SUPER CHIC NO BINGO SOCIETY: VERÔNICA DUARTE, 
SOCORRO DAVID, ADNALVA VIANA E SOCORRO URTIGA

ELAS MARCAVAM ELEGÂNCIA NO SALOON: LINALDA FERREIRA, 
CÔCA NASCIMENTO, EURÍDICE SABINO E BEBECA SABINO 
GADELHA

■  Esbanjavam elegância nos salões: Maria do Carmo 
Eigueiredo, Marisa Braga, Maria Helena Araújo, Maria 
José Mineiro, Marinete Brasil, Mércia Gouveia, Neves 
Cavalcante, Rizeiba Xavier, Salomé Porto, Socorro Da­
vid, Socorro Farias, Socorro Urtiga, Terezinha Diniz, Tere- 
zinha Gusmão, Vera Maia, Verônica Duarte, Yette Cruz, 
Yone Jerônimo, Zoraide Silveira, além de Antônio Hamil­
ton Fechine, Carlos Alberto Xavier, Hiran Santos, Gival- 
do Marques, colunistas Hermano José e Josemberg Lima, 
Rui Sales, Antônio José, Jorginho Costa, Stênio Bezerra 
de Oliveira, Diego Cavalcante e mais, e mais!

Hot News

■  Elas figuraram na lista de patronesses do 

Bingo Society: a médica Salete Costa A len­

car, a odontóloga Rilávia Cardoso e a socia­

lite Nelcy Azevedo Agra!

■  Zeca e Kekéu Campos recebem neste sába­

do, íntimos e familiares, para a comemoração 

do aniversário do dono da casa. Conto depois!

■  Nossos votos de condolências à sempre 

querida Benira Pereira -  e demais familiares -, 

em virtude do falecimento de sua genitora, 

última quinta-feira!

■  En passant pela Sapore D'ltália, noite de 

quinta feira, o prazer de encontrar o am igo 

Rodrigo Ordônio, gerente de reservas do 

Hotel Village!

■  Eechine e Sara, Hiran e Zoraide marcavam 

ponto na noite de Queijos & Vinhos do 

Campina Grill!

■  Gelvita -  que tem loja especializada em 

aluguel de roupas para eventos especiais -  

é a aniversariante deste sábado. O nosso 

voto de parabéns!

■  Lailton e Ivna Costa Alencar chegando de 

João Pessoa para weekend na cidade, hóspe­

des do casal médico Ivan (Salete) Alencar!

i
■  Bye!

Milagres
Em mãos, a programação da festa tradicional de 

Nossa Senhora dos Milagres, p.idroeira da cidade de 
São João do Cariri, que acontecerá no período de 1® a 
10 de setembro próximo. As manifestações religiosas se­
rão comandadas pelo padre Haroldo Andrade Silva, vi­
gário-administrador da paróquia. Agradecemos aos ami­
gos Dr. José Tavares e Socorro pela distinção!

Equoterapia
Encerrou-se na última sexta-feira, em Brasília, o XII 

Congresso Internacional de Equoterapia -  realizado 
no Centro de Convenções “Ulisses Guimarães’ e que 
reuniu profissionais das áreas de saúde, educação e 
equitação de todo o mundo. Er tre os palestrantes de 
tão importante evento, os nomes das fonoaudiólogas 
paraibanas lana Alencar Lima e Valéria Gonçalves, 
únicas representantes do EstaiJo que tiveram traba­
lhos reconhecidos para particiaar do encontro, com 
temas sobre Paralisia Cerebral e Síndrome de Down, 
numa mostra do trabalho que Foi executado no Cen­
tro de Equoterapia da Paraíba-Cenep (conveniado com 
as secretarias de Agricultura e Saúde do Estado), lo­
calizado no Parque de Exposições Henrique Vieira de 
Melo, na Capital.

Víps & Tops
•  0  médico Ivan Alencar esteve por João Pessoa, onde 
foi especialmente participar do lançamento de livro do 
poeta Sérgio Castro Pinto, ocorrido sexta-feira (11) a noi­
te no Paraíba Café.

•  Dr. José Tavares e Socorro formam um dos casais mais 
queridos em nossa sociedade! -  Socorro tem em sua sala 
vários quadros de sua autoria, que retratam o casario anti­
go da cidade histórica de São João do Cariri.

•  Ainda é tempo de registrar o nosso abraço de parabéns 
à professora Marlene Veras, pela idade nova que festejou 
na última quinta-feira. Aliás, com comemoração carinhosa 
e íntima, entre familiares!

•  Estão “babando” de felicidade os queridos amigos Edson 
e Marinilda Vasconcelos, pois foram escolhidos por Deus 
para integrarem a lista de avós! -  Nascerá em dezembro a 
pequenita Lara, filha de Mariana Vasconcelos, que por al­
guns anos residiu nos States.

•  Fátima Lucas Agra esteve em tempo de nova idade! -  
Dois pontos: esposa do professor José Lucas, Fátima rasgou 
folhinha do calendário na última quinta, com direito a mui­
tos cumprimentos de parabéns!

Fotografia
Edson Vasconcelos, que é a sumidade maior 

da fotografia em nossa cidade e região, está em 
São Paulo -  onde participa de Feira de Material 
Fotográfico e do Congresso Internacional de Foto­
grafia que lá vêm sendo realizados Edson é o 
fotógrafo mais solicitado para os acontecimentos 
de expressão que ocorrem na vida social de Cam­
pina Grande e região. Seu retomo está previsto 
para a próxima segunda-feira e, na bagagem, 
muitos novos conhecimentos que deverão ser im­
plementados em seu trabalho.

Show
Depois de algum tempo fora dos palcos, o ator- 

transformista Francis Taylor fez apresentação triunfal 
durante o Bingo Society, sendo plenamente aplau­
dido pelo elegante público que compareceu à nossa 
promoção, principalmente, no final, quando apre­
sentou 0 quadro “O Ébrio'. O guarda-roupa do 
artista foi bastante elogiado! -  Aliás, Francis tem o 
privilégio de ter pisado palcos por diversas capi­
tais do Sul e, principalmente, por Buenos Aires e 
Cidade Del Leste, com demorada temporada em 
casa noturna de Brasília.
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PREMIADOS
DA XIII MOSTRA ESTADUAL DE TEATRO E DAN(
FUNESC DIVULGA OS VENCEDORES DAS MOSTRAS 

COMPETITIVA E PARALELA DO EVENTO,NO SANTA ROZA

A  XIII Mostra Estadual de Teatro e 
Dança encerra neste sábado (12) 
sua edição 2006. no Teatro Santa 

Roza, com apresentações de espetáculos 
e discussão em torno da produção e for­
mação teatral. A partir das mesas que se­
rão realizadas neste dia, muitos assuntos 
serão discutidos e esgotados ao longo des­
te ano. A participação nas duas mesas é 
gratuita.

As l4 h , professores e alunos do 
curso de Educação Artística debatem 
a implantação do Curso de Bachare­
lado em Teatro na UFPB. As 15h, é a 
vez de produtores teatrais avaliarem 
as políticas públicas para este seg­
mento juntam ente com Ozeias Bor­
ba, representante do Minc./Funarte, e 
que colocará em pauta a implemen­
tação da Câm ara Setorial de Artes 
Cênicas na Paraíba.

A programação da noite dá início às

19h com a divulgação dos premiados nas 
diversas categorias da mostra competiti­
va. Em teatro, as categorias são: Espetá­
culo, Direção, Ator, Atriz, Ator Coadju­
vante, Atriz Coadjuvante, Destaque em 
Dramaturgia, Produção, Trilha Sonora, 
Cenografia, Iluminação, Figurino e Ma­
quiagem. Em dança, serão avaliados; Es­
petáculo, Direção, Bailarino, Bailarina, 
Produção, Trilha Sonora, Coreografia, Ilu­
minação, Figurino e Maquiagem. Ao fi­
nal da premiação a festa continua no Bar 
dos Artistas, que realiza show com a ban­
da Se?. Entrada gratuita.

A mostra competitiva de teatro terá 
como jurados o diretor e cineasta Carlos 
Dowling, os atores e diretores teatrais, Ser- 
vílio de Holanda, Edilson Alves, Paula 
Coelho e Marcélia Cartaxo. Os jurados da 
mostra competitiva de dança são; Luciano 
Klostermann, Beto Black, Ângela Navar­
ro, Beatriz Betcher e Admilson Maia.

D eb a te  sobre a criação do  Curso d e  

Artes Cênicas na U niversidade
Quanto ao novo curso da UFPB, 

segundo Guilherme Schulze, professor 
doutor do Curso de Artes Cênicas, foi 
aprovado recentemente em todas as ins­
tâncias da Universidade e será realizada 
seleção pela pri.meira vez neste próxi­
mo vestibular. ' E um curso de teatro 
nas modalidades de Badiarelado e Li­
cenciatura. O aluno quando fizer o ves­
tibular, vai fazer uma prova específica, 
terá um exame escrito referente à his­
tória do teatro e interpretação de tex­
to, e um exame prático, onde ele vai 
demonstrar as aptidões para o teatro. 
Com disposição, qualquer pessoa pode 
passar no curso e aí vai passar para o 
curso de teatro. A partir do 5‘̂  semes­
tre desse curso, ele vai fazer a opção de 
Bacharelado, que tem a duração de três 
anos e meio, e Licenciatura, que tem a 
duração de quartozWiCj,>A esclarece.

Atualmente está em íunbâifeirúento

o Curso de Educação Artística, mas que 
não está mais abrindo vagas para novas 
turmas. "O curso está extinto, não está 
mais sendo oferecido no vestibular. Os 
alunos que estão nele vão ter a opção de 
continuar o curso ou de migrar para o 
novo curso”, avalia. Como será essa mi­
gração, o professor ainda pode esclarecer, 
pois o Conselho de Centro e a Comissão 
que está coordenando a implantação do 
novo curso, ainda não chegaram a um 
consenso a este respeito, mas garante que 
será feito da melhor forma possível para 
que aos alunos do Curso de Educação 
Artística não sejam prejudicados.

"Se os alunos atuais quiserem mi­
grar para o curso novo, isso ainda é ob­
jeto de colegiado de curso, ainda não 
está decidido, mas nós vamos fazer um 
plano de migração de maneira a com­
patibilizar o máximo possível de disci­
plinas dentro do currículo”, conclui.

DISPUTA
Diversos 
espetáculos 
concorreram na 
mostra áe dança
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ARQUIVO

DENTRO DESSE 
CONTEXTO, 0 
CORREIO DAS 
ARTES VEM 
FAZENDO A SUA 
PARTE NESTES 
MAIS DE 
CINQÜENTA 
ANOS

n a l d o  Guedes
Unaldognedes@uol.co m.br

e uni 
Correio das Artes

Mil e uma revistas de literatura. Este é o 
tema do P  Encontre Nacional de Revistas e 
Periódicos Literários t|ue acontece de 19 a 21 de 
agosto, dentro da programação da 7“ Bienal 
Internacional do Livro do Ceará.

O debate é impoitante, porque vai reunir 
editores de suplementos e revistas literárias de 
todas as panes do Biasil. Da Paraíba, participa 
do evento o Correio das Artes, o suplemento 
que virou revista encartada quinzenalmente no 
jornal A União.

Mas também tera representantes de revistas 
e suplementos do Ceará, Piauí, Pará, São Paulo, 
Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro.

E uma oportunidade ímpar para o intercâm­
bio, mas também para discutir as alegrias e 
dificuldades de se editar suplementos literários 
no Brasil.

Antigamente, tocos sabem, a maioria dos 
jornais tinha espaços nobres dedicados à literatu­

ra. Com o tempo, os espaços foram 
diminui ido, mas ao mesmo tempo 
surgiram suplementos e revistas que 
resistem até hoje. O Correio das 
Artes é um desses suplementos, o 
mais antigo em circulação no Brasil.

Quando falo de alegrias, é 
porque temos a mania de só ver o 
lado mim das coisas. Editar um 
suplem('nto literário não é fácil. 
Temos que lidar com egos, vaidades, 
guerrilhas literárias, é verdade. Mas 
toma-s( prazeroso na medida em 
que temos consciência da importân­

cia de manter viva a chama da literamra num 
mundo hoje dominado pelo audiovisual.

Dentro desse coitexto, o Correio das Artes 
vem fazendo a sua j)arte nestes mais de cinqüen- 
ta anos de atividades. Os diversos editores que 
passaram pelo suple mento, como Sérgio de 
Castro Pinto, JuranJy Moura, Vanildo Brito, 
Cláudio Limeira e outros, fizeram a sua parte no 
sentido de divulgar a literatura paraibana e fazer 
o necessário intercâmbio com autores de outros 
estade» e até do exi erior.

Nos últimos anos, na atual gestão de Itamar 
Cândido, o Correio das Artes passou por um 
amplo prex:esso de renovação. O que era 
suplemento, virou cevista. Mas o periódico não 
perdeu sua característica básica; fomentar as 
discussões literárias divulgar resenhas e ensaios 
e publicar novos nomes e autores consagrados. 
Também não prerdeu o tom da polêmica p>or 
conta de um ou outro texto inserido em suas 
páginas. Sinal de q.ie o debate literário continua 
provocando paixões, o tjue é bom.

E com esse esp rito que o Correio das Artes 
vai à Bienal do Ceará, mostrar a força da sua 
tradição e se incorporar às mil e uma revistas de 
literatura.

Linaldo Guede; újo r sja i.ista  i-: pcjhta u uscrhvh aos
tlNAtS Dli Sl-.MANA NtSTA COU INA

UMA^LOR NA

VARZEA
VÍDEO HOMENAGEIA MARGARIDA MARIA ALVES EM ALAGOA GRANDE E SERÁ 

EXIBIDO NA SEDE DO SINDICATO DOSTRABALHADORES RURAIS DA CIDADE

N este sábado, completam 
23 anos que a líder do 
Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Alagoa Grande, 

Margarida Maria Alves, foi assas­
sinada com um tiro de espingarda 
calibre 12 no rosto, na porta de sua 
casa. Diante desse fato, neste dia, 
prestam-se homenagens anuais a 
Margarida em todo o Brasil.

Em meio às celebrações, este 
ano será exibido na sede do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais 
da cidade, neste sábado, às 19h 
(horário próximo ao do assassi­
nato), o vídeo documentário Uma 
Flor na Várzea, de Mislene San­
tos e Matheus Andrade.

O vídeo retrata a vida de 
Margarida Maria Alves, abordan­
do, especialmente, o trabalho sin­
dical da líder e sua postura polí­
tica adotada nas eleições de 1982, 
apresentando a complexidade de 
sua história.

Uma Flor na Várzea foi lança­
do em 6 de junho de 2006, na sala 
de Cultura do Shopping Sul, no 
bairro dos Bancários, em João 
Pessoa, e já foi selecionado para 
fazer parte da mostra competiti­
va de dois festivais nacionais: o II

\  INFORMAÇÕES TÉCINICAS

Direpõo: Mislene Santos e Matheus Andrade 
Produjõo e pesquiso: Mislene Santos 
Direpõo de imagens: Matheus Andrade 
Câmera: Motheus Androde e Niutildes Botislo 
Edipõo de imogens: Thiago Andrade 
StilI: Adélio Andrade e Motheus Androde

SINOPSE
Em agosto de 1983, o líder do Sindícoto dos Trobolhadores Rurob de Alogoo Gronde, 
Margarida Maria Alves, foi assassinado no porta de sua cosa com um tiro de espingar- 
do colibre 12 no rosto.
No período em que presidiu o sindicato. Margarida travou umo verdodeíro luta contra 
os latifundiários da região ao reivindicor o direito dos trabalhadores rurois.
Sua a^õo sindical foi apontado como a principal causa de sua morte. Entretanto, 
Margarida foi uma liderança complexa: ela apresentou uma forte contradição política 
nas eleições de 1982, o que sugere outros questionamentos sobre o ‘ Caso Margarído".

CONTATO
Mislene Sontos: 8801.6500 
Matheus Andrade: 8801.5247 /  3221.7541

■Festival de Cinema Feminino — 
Tudo Sobre Mulheres, na Chapa­
da dos Guimarães — MT, e o XIV 
Gramado Cine Vídeo, no RS.

Em Alagoa Grande, a ses­
são contará com a presença dos 
diretores e de várias pc-ssoas que 
prestaram depoimento para o 
documentário, incluindo o vi­
úvo Severino Cassimiro e o atu-

al p res id en te  do S in d ic a to , 
Wamberto Silva (Beto do Sin­
dicato).

O evento terá entrada franca, 
estando aberto para todas as pes­
soas que queiram prestar home- 
ítagem à mulher que enfrentou o 
poder do latifundiário da região 
e preferiu morrer na luta do qae 
morrer de jome.

mailto:Unaldognedes@uol.co
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DIÁLOGO DA

CRIAÇAO
BANANEIRAS SERÁ PALCO DA ARTE PARAIBANA COM FESTIVAL PATROCINADO 

PELO FUNDO DE INCENTIVO DA CULTURA DO GOVERNO

A  diversidade cultural, o 
estímulo à formação de 
artistas e ao acesso aos 

bens cTilturais são os objetivos prin­
cipais do festival: “Diálogos da 
Criação - Festas das Artes”, que 
começatá na próxima segunda-fei­
ra ( 14), na cidade de Bananeiras. O 
evento, ejue tem o patrocínio do 
Fundo de Incentivo à Cultuta Au­
gusto dos Anjos (FlC) e da Telemar, 
será encerrado no próximo dia 26.

Oficinas de arte, shows musi­
cais, espetácTjlos teatrais e de dan­
ça, exibições de filmes de curta e 
longa-metragem, festivais de atte- 
sanato e gastronomia fazem parte 
da programação do “Diálogos da 
Criação -  Festas das Artes", que

vai levar até Bananeiras importan­
tes nomes da arte paraibana, como: 
Marems Vilar, Mônica Macedo, Fer­
nando Abath, Torquato Joel, Mau­
rício Germano, Eleonora Monté­
négro, Gustavo Moura, Durval Leal 
Filho, entre outros.

Para o coordenador geral dos 
Diálogos, o extensionista Valdir 
Santos, o evento amplia os espa­
ços para criatividade e experimen­
tação. “Fizemos uma programação 
voltada para a busca de alternati­
vas, com enfoque para o novo, de 
forma que o evento seja reconhe­
cido e projetado a partir de uma 
fisionomia de vanguarda”, explica. 
Ele acrescenta, ainda, que “Diálo­
gos da Criação-Festas das Artes”

procurou privilegiar as artes e os 
artistas paraibanos, com uma gran­
de interação entre estes artistas e a 
população, além de mostrar a c\il- 
tura em toda sua dimensão, como 
algo essencial.

A prefeita do município, Mar­
ta Ramalho, destaca a impiortân- 
cia na programação díis apresenta­
ções de artistas locais, o que vem 
fortalecet a identidade regional do 
evento. “Nossas mais importantes 
tradições aalturais estarão presen­
tes nessa gtande festa, que ainda 
vai ajudar a resgatar parte de nossa 
identidade cailtural e fazer com que 
nossa população tenha acesso a 
nomes consagrados da arte parai­
bana”, diz.

©  AUGUSTO PESSOA

an ofisiíb

Várias oficinas serão oferecidas duran te  m o v im e n to
Até o próximo dia 26, serão 

oferecidas várias oficinas à comu­
nidade, como: cenografia com 
elementos da cultura popular; ae­
rografias em camisetas; teatro na 
comunidade; processo de revita­
lização cinematográfica; fotogra­
fia e documentação da merhória 
cultural; roteiro para cinema e 
vídeo ; brincando de teatro; ela­
boração de projetos cultutais; ini­
ciação a dançíis populares; técni­
cas aplicadas ao ensino tia botâ­
nica; produção para cinema e ví­
deo; turismo rural, entre outras.

As oficinas estão abertas 
para pessoas de todas as cida­
des paraibanas, e as inscrições 
estão sendo feitas na Coorde­
nação de Extensão Cultural da 
Universidade Federal da Paraí­
ba (Coex), em João Pessoa, e 
no Centro Cultural Isabel Bu- 
rity, em Bananeiras.

Também irão acontecer, du­
rante as duas semanas do evento,

1

apresentações de filmes nacionais, 
como parte do Projeto Cinenia BR 
em Movimento; curta-m etra­
gem; dos espetáculos teatrais: A

Caravana da Ilusão, Bodas de San­
gue, Redemunho e Olga Benário 
Prestes; do Balé Popular da UFPB; 
do Brasilian Trombone Assem­
bler; JP  Sax; Grupo de Dança Po­
pular do Peti;Trio Origem do For­
ró; Filarmônica Lira dos Artistas, 
além de oficinas de música e de­
mais atrações.

O evento é uma realização da 
Universidade Federal da Paraíba 
e da Prefeitura Municipal de Ba­
naneiras. Para saber mais deta­
lhes da program ação, acesse 
www.escritalivre.com.br.

a r l o s  R o m e r o
caromero @ globo.com

UFA! GRAÇAS A 
DEUS ACABOU-SE 
A FESTA DAS 
NEVES. QUE 
ALÍVIO, PELO 
MENOS 
PARA OS QUE 
RESIDEM 
NAQUELAÁREA

UI pra nos...
Por que o nosso turismo não faz referência aos 

restaurantes naturais, tão necessários à nossa saúde? 
Temos, aqui na Capital, dois deles, por sinal 
excelentes: o “Govinda”, aqui em Tambaú, e o 
‘Jardim de Lótus”, próximo à Av. Edson Ramallio. 
Sou freguês dos dois. Nesses restaumntes a gente 
vai se sentando à mesa e o garçom não pergunta:
“O que vai beber?”, como é de praxe nas outras 
casas de pasto. Ora, ora, beber o que? Eu vou ao 
restaurante para comer. E vocês já repararam que 
nos restaurantes comuns a comida demora muito a 
vir? Sabe a razão? É para você beber mais... e ainda 
há um tal de tira-gosto. Uma prova de que a bebida 
não é assim tão gostosa., restaurantes naturais! 
Precisamos de mais. Até rimou. Cadê o sociólogo 
da culinária, Wilis Leal, que não vê isso?

Ufa! Graças a Deus acabou-se a Festa das 
Neves. Que alívio, pelo menos para os que residem 
naquela área, isto é, na Av. General Osório... Festa 
das Neves, Festa da Padroeira, isto fica para as 
pequenas cidades do interior... já imaginaram uma 

Festa da Padroeira nas adjacências da 
Notre Dame em Paris, ou no Times 
Square de Nova Iorque? Não é mais 
possível aquela invasão de pavilhões e 
barracas no Centro da cidade, atrapa­
lhando o trânsito. A cidade cresceu. Sei 
que o negócio dá muito dinheiro aos 
comerciantes e à igreja. Mas cadê 
Jesus, com o seu chicote, para expulsar 
os vendilliões do templo? A Capital 
paraibana é muito provinciana ainda... 
Festa da Padroeira no Centro da 
cidade?...

Vou passando p>or uma avenida, 
aqui em Tambaú, e ouço um gemido: 

“Ninguém me ama, ninguém me quer, ninguém 
me chama de meu amor”. Quando dou fé, estou 
cara a cara com a Av. Antônio Lira, onde o calça­
mento é péssimo e ficou completamente ilhada. Por 
que esse descaso? Meu amigo Ricardo, me explique 
esse mistério.

Saio caminhando pela Av. Cabo Branco e me 
chega aos ouvidos uma voz dizendo, enfática: 
“Daqui não saio, daqui ninguém me tira”. Quando 
olho, é uma barraca tirando a minha visão do mar... 
até quando esses monstrengos continuarão dizendo 
que não saem dali, hein meu prezado Josenildo 
Belmont?

Atenção prefeito! Atenção prefeito! Aqui no 
final da Av. Odilon Courinho, Tambaú, há um 
terreno vazio enorme, cheio de outdoors e muito 
mato. E os marginais já estão se acomodando ali, 
num canto de muro. Horrível aquela sujeira na 
nossa decantada praia. Lembrar que o proprietário 
de tal tetreno, a quem cabería a limpeza daquele 
espiaço, certamente está ganhando muito dinheiro 
com os “outdoors”.

Há um bairro denominado Valentina 
Figueiredo. Quem foi ela e o que fez pela nossa 
cidade para merecer tal homenagem?

Carlos Romero É icscrito r  e jo r n a l is t a  i- iísc re v i;  a o s  
FINAIS DE s e m a n a  N iaTA COEI INA

http://www.escritalivre.com.br
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DOIS NOMES IMPORTANTES EM SUAS ÁREAS. SÃO ELES, 0  MÉDICO ANTÔNIO 
CRISTÓVÃO (DIRETOR DO HOSPITAL SANTA PAULA) E HUMBERTO SOARES DE 
OLIVEIRA (ANIVERSARIANDO NO DIA 14), DA INDÚSTRIA SISAL

EM "HAPPY-HOUR" NUM DOS SALÕES SOC AIS DA CIDADE, MOEMA 
ARNAUD, FERNANDO CANTALICE SOARES ANIVERSARIANDO NESTE 
DOMINGO) E IVONE CYRILLO CANTALICE SOARES

Rápidas
■  A sociedade pernambucana aguardando com 

grande ansiedade pela realização do “Recife 
Fashion”. As tops Daniela Cicarelli ou Fernanda 
Lima irá desfilar pela griffe ‘Santa de Roca”.

■  Estarão aniversariando na segunda-feira (14); Dia 
de Combate à Poluição: Luciano Campos Flenri- 
ques. Guilherme Rabay, e os irmãos Flumberto 
Soares de Oliveira e Hildon Antônio Costa Oliveira.

■  A desembargadora federal Margarida Cantarelli, 
ex-presidente do TRT da 3- Região, virá a João 
Pessoa, no próximo dia 17, para palestra no au­
ditório do Tribunal de Justiça.

■  A artista plástica Tânia Carneiro Leão está com 
a exposição Tânia a Quarta Pintora”, na Galeria 
"0 Espaço”, em Recife. 0  catálogo é assinado 
pelo campJnenseiRaul Córdula.

■  A Maison Blu’nelle, com toda certeza, ílcará lo- 
tadinha no próximo dia 17. .Motivo a "avalan­
che” a homenagem que os amigos prestarão 
ao desembargador Antônio Elias de Queiroga, 
pela sua aposentadoria.

J

NESTA MESA, EM UM DOS RESTAURANTES DA PRAIA, ESTÃO: NORMA 
WANDERLEY, EDNA GOMES, MARIA LÚCIA RIBEIRO COUTINHO (ANIVERSARIA 
DOMINGO 13) E GILDA ALMEIDA

Rodada de novos coquetéis
0  tradicional Tong-drink”, criado pela Bode- 

guita del Médio e que encantava o escritor Er­
nest Flemmingwai, será rememorado durante a 
rodada de novos coquetéis, que a Bocardi/Mar- 
tini apresenta como aperitivo na reunião-jantar 
do Clube do Vinho, no próximo dia 15, no Sonho 
Doce. Será oferecido aos saudosistas leitores de 
"0 Velho e o Maf, que Flemmingway e^reveu 
em sua permanência em Cuba, tornando o Ba­
cardi conheddoAcomo o melhor rum do mundo.

Parahyba Digital
Será encerrada neste sábado, na Usina Cul­

tural Saelpa (Av. Juarez Távora, 243), a exposi­
ção “Parahyba Digital”. Onze profissionais da fo­
tografia (5 do exterior e 6 do Brasil) participam 
da mostra visual, onde os trabalhos são projeta­
dos num telão. Entre os brasileiros destacam-se: 
Marika d'Almeida, Joana Mazza, Json Pessoa e 
Marcelo Lyra.

Maria Amália e Auto
0  casal médico ginecologista e obstetra José 

Marinetti Bezerra e Maria de Lourdes (nascida Pe­
reira de Carvalho), já está em contagem regressiva 
para um acontecimento importante em sua vida, que 
só vai ocorrer no dia 24 de fevereiro de 2007. Na 
Basílica Nossa Senhora das Neves, Lourdinha e José 
Marinetti Bezerra casam a sua filha, a nutricionista 
Maria Amália, com o médico campinense. Auto Teo- 
tônio de Queirós Filho, atualmente com clínica em 
São Paulo. Os cumprimentos serão no Sonho Doce.

Oitenta anos de vida
Na casa de recepções “Gracejos Eventos" (Al­

mirante Barroso 1070), o casal João Luiz (Nevi- 
nha) Xavier de Moura, comemora os seus 80 anos 
de idade, com um jan ta r marcado para as 20h. 
Antes, às 17h, João Luiz e Nevinha assistem missa 
em Ação de Graças na Capela da Maternidade 
“Cândida Vargas”. Os responsáveis pelas festivida­
des são os filhos Emanuel, Luiz Jorge, João Luiz, 
Fátima e Elizabeth.

.111 Festa de Achiropita
Com missa.celebrada em italiano por dom Aldo 

Di Cilio Pagotto e pelo padre Geovanne Mastropini- 
ano, será realizada neste domingo a III Festa de Nossa 
Senhora Achiropita. O ato religioso será na Igreja de 
São Miguel, praia do Bessa, começando às lOh, Em 
seguida, muita música, barraquinhas brechó e sor­
teios. 0  cardápio será de comidas típicas, acompa­
nhados de vinhos.

Corcovado noturno
Garantindo que a cidade é maravilhosa tanto de 

dia quanto à noite, um dos mais belos cenários cari-| 
ocas, a vista do alto do Corcovado, agora fica de 
braços abertos até mais tarde. A visitação noturna 
ao Cristo Redentor é aberta ao público apenas de 
sexta-feira a domingo. Nesses dias o horário de fun­
cionamento agora vai das 8h30 às 22h.

Visita de amigos
0  procurador Marcelo Figueiredo já se encontra 

em sua residência (Av. Dom Pedro II), recuperando- 
se da bem-sucedida cirurgia coronariana feita pela 
equipe do Flospital Santa Paula. Diariamente ami­
gos de Marcelo têm ido visitá-lo, sendo que ele fique 
sequer sob os cuidados da sua mulher, Maria Aline 
Nóbrega Figueiredo.'^'

H ospital
S an ta  P a u la  Ltda.

S c l í n i c a s . C A R D IO LÓ G IC A S  E PED IÁ TR IC AS

CIRURGIAS
Vascular/Gerd /  UrolÁgica / Ginecológi ca / 

Tiróide / Varizes /  Aneurismas /  Videolaparo scópia / 

Apardho Digestivo /  Plástica /  Cabeça e Pe scoço / 
Neurocirurgia /  Cardiovascular / Infantil /  UTI 'irúrgica.

CARDIOCENTER
Hemodinámica / Cateterismo / 

Arteriografía /  Angiografia Digitai / 

Medicina Intervencionista / Angioplasl ia / 
Stents /  Radiologia Intervencionista - t i- .  J t í ã í i  M í í L - h u d t i ,  2 1 2  ~ C ' i ’n l r o  -  J t t ã i t  P c s ^ t t a  /  P B .  

P U S H :  2 4 1 - . ' ^ t o o  ( P  \ B X )

Aniversariantes
■  Neste sábado. Dia Nacional das Artes, estão mudando de idade; 
Manuel Sales, Ingrid Bakke Di Pace, Cardoso, Jsabel Maria Lemos, Fié- 
lia Botelho, Audelúcia Barroca, Roseane Modesto e Antônio Costa.
■  No domingo. Dia do Economista, recebe abraços: Violeta Aranha,
Lúcia Ribeiro Coutinho, Fernando Cantalice Soares, Maria da Guia 
Trocóli, Maria das Graças Martins, Luciana Vilhena Corrêa, Radegun- 
des Feitosa, Olímpia Correia Lima, Aglaé Fernandes Coutinho .e José 
Rafael de Menezes. j

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax: 3246.5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privé - Manaíra - João Pessoa
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 ̂̂  Quando pi 
Em muitos julgam entos meSi
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Sófòdes -  F ik isa fo

TELMA
LORENZO COM  
SUA EILHA 
HELENE A 
NORA 
SOCORRO

MARIA  
AUGUSTA, 

LOURDINHA 
MILANEZ, ESTA 

COLUNISTA E 
FATIMA

RICARDO E 
MYRNA, 
GUTENBERG E 
ESTA
COLUNISTA, 
JOSÉ JOÃO E 
SUZANA DE 
MIRANDA  
FREIRE COM A 
MATRIARCA 
POMPOM

CELY FURTADO, 
GERUZA VIEIRA 

E APARECIDA 
LUCENA

1
MARLENE 
TARGINO E 
ILMA  
DELGADO

MESSINA 
PALMEIRA, 

BELINHA 
CABRAL, 
SORAYA 

ESCOREL 
ADRIANA 

MELO, A 
COLUNISTA E 

ASTRID BAKKE

Niver prestigiado

•  A festa de aniversário desta colunista, que aconteceu 
na última quarta-feira, na Sonho Doce Recepções, foi um 
sucesso onde os leitores e amigos da coluna mostraram 
0 reconhecimento explícito pelo sério trabalho qije de­
senvolvemos há 11 anos neste centenário jornal.
•  0  happy-hour aconteceu em clima de muita alegria e 
descontração, com a presença de nomes importantes de 
nossa sociedade, em ambiente fraterno e acolhedor.
•  Como colunista resta-nos agradecer ao apreço demons­
trado por todos que prestigiaram a festa e, cada vez mais, 
tentaremos manter o mesmo nível de dedicação e traba­
lho, divulgando os fatos importantes que movimentam a 
sociedade pessoense, sempre com a responsabilidade de 
respeitar todos aqueles que são notícia.

Elegância

Presenças: Roberta Aquino, Lúcia Padilha, Conceição 
Imperiano, Roziane Coelho, Tereza e João Vaz Socorro 
Araújo, Dalva Gonçalves, entre outros.

•  Detalhes 0  buffet da Sonho Doce recebeu aclama­
ção pela excelência de sua qualidade e pela variedade 
das iguarias, todas deliciosas, com destaque para a ma­
ravilhosa mesa de frios.
•  Outro motivo de aplausos foi a diversificada mesa de 
gastronomia japonesa, com a griffe do Sushi Bar, leia-se 
Mano e Tina Franco.
•  A presente cintilante da amiga Diana Miranda, canto­
ra paraibana de sucesso internacional, foi comentada 
com orgulho pelos presentes. Aliás, atendendo a pedi­
dos, Diana deu uma canja com sua magnífica voz sen­
do aplaudida de pé.
•  Beto Ribeiro deu um show de voz e violão e, em segui­
da DJ Igor Rodrigues mostrou toda a sua versatilidade.
•  A decoração de muito bom gosto, teve o toque da 
grande Maze Barbosa, com o apoio de Virgulino Artesa­
nato, valorizando o que é produzido em nossa terra.
•  Um espetáculo à parte foi a exibição da dança do 
ventre, com a participação da dançarina da Escola de 
Danças Sherazade.
•  Causou frisson o desfile da Miss Turismo Paraíba.
•  0  make-up-hair desta colunista foi feito pelas mãos 
mágicas de Ricardo Pinheiro, do Salão Cabelo Cortado, 
localizado no Victory Flat
•  A expert Maria Fleiena Moura, como acontece todos 
os anos, confeccionou o lindo bolo que, como sempre, 
foi uma verdadeira obra de arte.
•  A empresária do ramo de gastronomia Telma de Lo­
renzo também participou da festa com suas deliciosas 
sobremesas.
•  Os maravilhosos vinhos servidos foram uma cortesia 
do enófilo Joel Falcone e os espumantes, da empresária 
Maria Ita, leia-se Item Um, que por sinal está com lindas 
cestas para presentes no Dia dos Pais.
•  Vários brindes foram sorteados, oferecidos pela Virgu­
lino Artesanato, Lermo's Calçados, Couro Sul Calçados, 
além da esteticista Solange Bandeira, Cubata Restauran­
te, entre outros.
•  A empresária do ramo de gastronomia Telma Di Lo­
renzo, leia-se Buffet Di Lorenzo, também participou da 
festa com suas deliciosas sobremesas.
•  0  cerimonial, perfeito, esteve a cargo dos jornalistas 
Rogério Almeida e Josemberg Lima.

DINALBA 
ARARUNA, 

ADRIANE 
HOLANDA E 

CARLA 
BEZERRA

f  I i I

HILDA FARIAS, 
TEREZA 

NEUMAN VAZ, 
FÁTIMA  

HOLANDA E 
SOCORRO 

BRITO

EDNA PAIVA, 
ACRÍSIO 
TOSCANO, 
ROSSANA 
CAVALCANTI E 
LENA MORAIS

ANA MARIA, 
GISEUDA E 
ANALICE 
ALMEIDA, 
NANCY ALVES, 
SOLANGE R. 
COUTINHO E 
AVANI 
QUEIROZ

AS
MARAVILHOSAS 
PATRONESSES 
DA FESTA, 
COLOiBORADORAS 
ESSENCIAIS 
PARA O 
SUCESSO DO  
EVENTO

DROPS

P Os parabéns da coluna seguem neste final de semana 
para; Ingrid Bakke, Assis Camelo, Heraldo Nóbrega, Ales­
sandra Benevides, Josely Medeiros, Ayra lêles, Antônio Costa 
e esta colunista;

í  Ainda: Lúcia R Coutinho, Graça Pereira, Cristiane Pereira. 
Luciana Vilhena, Fernando Soares, Olímpia Cunha, Rose- 
ly Marinho e Zuieida Albuquerque

í  Também; Roberto Correia Lima, Jorge Alberto Trigueiro, José 
Augusto Padilha e Humberto S. De CHiveira.
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C IN E M A
Os Sem-Fioresta. Dir.Tim Jo­
hnson e Karey Kirkpatrick. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 
Livre. Comédia de Animação. 
Tam biá 1 (14h).

Superman -  O Retorno. Oir. 
Bryan Singer. Origem: EUA.
Class. 10 anos. Aventura. Box 
1 (14h20, 17h20, 20h30. Box 
8 (16h). M ag 1 (17h30). Tam­
biá 1 (15h40).

Piratas do Caribe 2 - 0  Baú 
da Morte. Dir. Gore Ver- 
binski. Origem: EUA. Class. 
12 anos. Aventura. Box 2 (14h, 
'7h30, 20h40). Box 3 (16h05) 

T am b iá  3 (1 4 h l5 .  1 7 h l5 , 
20hl5). M ag 1 (14h30, 20h30)

Separados pelo Casamento. 
Dir. Peyton Reed. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Comédia 
R o m ân tica . Box 4 (1 4 h l0 ,  
16h25, 18h45 e 21h05). Mag 
4 (15h, 17h, 19h, 21h).

Asssombração. Dir. Irmãos 
Pang. Origem: EUA. Class. 12 
anos. Terror/Suspense Tambiá 
(18h30, 20h40). Box 3 (13h50, 
19h05, 21hl5).

O Sentinela. Origem: EUA.
Class. 10 anos. Drama. Box 8 
(13h45, Ih ,  21h20). M ag  2 
(14h45, 16h45, 18h45, 20h45).

Zuzu Angel. Dir. Sérgio Re­
zende. Origem: BRA. Class. 
14 anos. D ram a. M a g  3 
(14h50, 16h50, 18h50, 20h50). 
Box 7 (14h l5 , 16h30, 18h50, 
21h l5 ).

Veiozesefuriosos 3 - 0  Desa­
fio emTóquio. Dir. Justin Lin.
Class. 14 anós. Ação. Box 5 
14h05, 16h20, 18h35, 20h55. 
Tam biá  2 (14h20 , 16h20, 
18h20, 20h20).

Click. Dir. Frank Coraci. Class. 
Livre. Comédia. Box 6 (14h, 
16hl5, 18h30. 20h45). Mag 5 
(14h30,16h30, 18h30, 20h30). 
Tam biá  4 (14h30 , 16h30, 
18h30, 20h30).

TEATRO
XIII Mostra Estadual de Tea­
tro e Dança. De 4 a 12 de
Agosto, no Teatro Santa Roza, 
em Joãol Pessoa, acontece a 
Mostra Estadual de Teatro e 
Dança, que este ano homena­
geia 0 bailarino paraibano José 
Enoch. 0  evento traz em sua 
programação cerca de 40 es­
petáculos, d iv id idos entre as 
mostra competitiva e paralela. 
Além de oficinas, debates e es­
petáculos, também  acontece­
rão apresentações musicais no 
Bar dos Artistas. Informações: 
3211 6 2 3 8 /3 2 1 1  6 2 8 0 /3 2 1 8  
4383 /  3218 4382.

M Ú S IC A
Recital da Piano. 0  pianista 
Sibélius fará um recital próxi­
mo sábado, 12/08, às 20h30, 
no Auditório da Federação Es­
pírita Paraibana. O ingresso. Já 
à venda, custa R$ 10 (preço úni­
co). A renda será revertida para 
a construção da sede do Nú-

CLICK, E UMA DAS 
ESTRÉIAS DO FINAL 
DE SEMANA

cleo Espírita Luiz Sérgio. Os 
seus cd's são os seguintes: Di­
vagações, Uirapuru, Outono em 
Primavera, Ecos do Passado e 
Classe em Clássicos. Executa 
com muito talento uma varia­
ção de repertório, que vai do 
clássico ao popular. M ais in­
formações pelos fones: 3221- 
6878/ 3239-2519/ 3221-3595.

Homenagem a Elba Rama- 
Iho. Vários músicos se reuni­
rão no próximo dia 17, no Sesc, 
em uma homenagem à canto­
ra para ibana Elba Ram alho 
através do evento 'Flor da Pa­
ra íba ' com em orando  os 55 
anos da artista. Clã Brasil, Na­
talie de Lima e Forró Caçuá 
confirmaram presenças.

Som das Meninas. Banda 
composta por sete mulheres, for­
mada por ex-integrantes de ban­
das famosas de João Pessoa. 
Lançamento no Quintal Bar, a 
partir das 18h, neste dia 13 de 
agosto. A  banda é formada por 
Juliana Almeida (voz e violão), 
Lívia Lavigne (Vocalista), Bruna 
(cavaquinho), Gallega (Rebolo), 
Ane Keimi (surdo e percussão), 
Dani (percussão e produção) e 
Cece (pandeiro).

Endereços
■Funesc 8  3211-6280 aM ag Shopp ing 8  3246-9200 eShopping Tambiá 8  3214-4000 aShopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■ Shopping Sul 8  323f-5585 aShopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 aSesc - Campina Grande 

8  3337-1942 aSesc - João Pessoa 8  3208-3158 aTeatro Lima Penante 8  3221-5835 aTeatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 aTeatro Severiiio Cabral 8  3341-6538 aBar dos Artistas 8  3241-4148 aGaleria Archidy 

Picado 3211-6224 aCasa do Cantador 8  3337-4646

©  Revistas COQUETEL 2006
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Á r i e s  (21/03 a 20/04)

É possível que você se veja mais 
inclinado à interiorização, 
mergulhado em seus pensamentos 
e sem muita disposição para o 
contato social. Esta é uma boa 
oportunidade para se escutar e 
para refletir sobre sua vida e o que 
deve ser alterado.

TOUrO(21 /0 4  a 20/05)

Bom momento para se-dedicar ao 
conhecimento: estudos, cursos, 
outras atividades sendo ao mesmo 
tempo, de expansão. No amor, 
valerá a pena mostrar um pouco 
mais de romantismo e atenção, 
pois é possível que o parceiro ande 
se sentindo um pouco rejeitado.

.Gêmeos(2i /os a 20 /06)

Apt;sar do ambiente de trabalho se 
encontrar um [louco tenso hoje, 
você conseguirá atingir hons 
resuitados. Na vida a dois, não 
deixe (jue um relacionamento do 
passado impeça você de encontrar 
a realidade no presente. Oihe para 
o futuro.

Câncer(2i/o6a2o/o7)
Talvez você ande tão ocupado com 
suas emoções e assuntos pessoais 
que nem se dê conta. Nesse 
penodo, não descuide das 
negociações movimentações 
financeiras e outras questões do 
mundo prático. No afetivo, talvez 
surjam algumas situações de dúvida

L e ã O ( 2 1 /0 7 a  20/ 08)

Evitar a arrogância no ambiente de 
trabalho, afastará as inimizades e 
abrirá as portas para novas 
possibilidades de ascensão 
profissional. Também é aconselhável 
não fazer nenhum tipo de cobrança 
No amor, o período favorece a 
expressão dos sentimentos

A  V i r g e r r i ( 2 i / o 8 a 20 /09)

Você estará muito consciente das 
coisas que quer da vida 
principalmente no setor de 
trabalho ou estudos. Dessa forma 
passará a agir com mais 
objetividade e lucidez No plano 
amoroso, você se mostrará mais 
sensível

H7.
Librs (21/09 a 20/10)

No trabalho, um novo desafio terá 
gue ser encarado e levado em 
frente com muita perseverança. 
Mesmo gue aparentemente as 
coisas estejam um pouco lentas, 
continue seu r aminho para 
colher o fruto de seus esforços 
em breve.

X  Escorpião(2i/ioa2o/iij
Procure lioje, expressar suas 
idéias com mais confiança, para 
que seja levada a sério em seu 
trabalho ou em sua vida social 
Sua lendênr.ia será colocar 
rédeas no paradro. mas isto pode 
não ser um bom caminho! Pense 
melhor

Sagitário(2i/iia2o/i2)
Eslá na hora de deixar o 
pessimismo de lado e acreditar 
mais em seus potenciais. Aproveite 
as vibrações benéficas do dia para 
visualizai um fuluro mais 
promissor e evili; alimentar a 
crença que sempre irá faltar algo 
no luturo.

K  Capricórnio (21/12«20/01)
0  dia de hoje será marcado por 
diversas mudanças, e isso será 
extremamente positivo para você, 
que lanlo aprecia a agitação e as 
novidades. Só evite assumir mais 
responsabilidades do gue capaz de 
cumprir, pois a sobrecarga de 
trabalho.

A q u á r i o i 2 i / o i a i 9 / o 2 j

Esse momenio é excelente para 
investir a n  airjo, que você acredila 
gue vá aiinu nlar tanto seu 
preslírjio, guanio sua segurança 
finanr eira. Para os gue estão em 
busca de um novo amor, uma 
pessoa inliTessanie poderá surgir 
no seu caminlio.

O P e Í X e S ( 20/02 a 20/03)

Apesar de não ser uma 
caraderística típica sua, você se 
enr onlrará agindo com uma cerla 
Iricza neslc dia. Cultive o calor 
liumano e c umpra com a sua 
missão de apoiar e dar o seu ombro 
ptira um anrigo nos momentos 
dilireis
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O  ESCULTOR

SERTANEJO
DOCUMENTÁRIO DE ESTUDANTE PARAIBANO É UM DOS 40 SELECIONADOS PELO REVELANDO OS BRASIS ANO II

FOTOS: OICULGAÇAO

David Ferreira, 94 anos, tam­
bém conhecido como David 

Barbeiro, é um desses tipos in­
teressantes t]ue despertam a curiosida­
de e a admiração de quem tem a opor­
tunidade de conliecer suas histórias e 
engenhocas intrigantes. Aos sete anos 
de idade, ele sonhou com “um bicho 
grande, feio e medonho” que, segundo 
seu próprio relato, o mandou pegar um 
tronco de madeira e uma faca e cons­
truir a primeira das encomendas que 
receberia nos anos seguintes. A partir 
daí, vieram mais e mais tarefas.

A história de David, morador do 
município de Barra de São Miguel, na 
Paraíba, é tema do documentário “A 
Encomenda do Bicho Medonho”, do es­
tudante André da Costa Pinto, um dos 
40 selecionados pelo Revelando os Bra­
sis Ano II. O projeto, uma parceria 
entre a Secretaria do Audiovisual do 
Ministério da Cultura e o Instituto 
Marlin Azul, promove a inclusão e a 
formação audiovisuais em municípios 
brasileiros com até 20 mil habitantes, 
viabilizando a produção de vídeos di­
gitais. As gravações do documentário 
começam no sábado, dia 12 de agosto, 
em Barra de São Miguel.

André conta que David já cons­
truiu várias peças em madeira a par­
tir das orientações que teria recebido 
do “bicho medonho”. “Algumas de 
suas obras são formadas da união de 
peças menores que possuem o forma­
to de ossos, formando réplicas de es­
queletos de dinossauros. O mais inte­
ressante é que David não tem conhe­
cimento dessas espécies e nunca viu 
imagens das mesmas, a não ser em 
sonhos”, afirma.

David garante que deixou de ser 
visitado pelo “bicho medonho” aos 90 
anos. “Ele acredita que o bicho voltará 
a visitá-lo somente quando ele estiver 
perto da morte”, explica André, que 
diz não saber o que de fato é o “bicho 
medonho”. Mistério que ele pretende 
manter no vídeo. “No final, cada um 
vai poder tirar suas conclusões”, pro­
mete, acrescentando ejue a religiosida­
de é um elemento importante na his­
tória. A trilha sonora, por exemplo, terá 
a participação de um grupo de senho­
ras de Barra de São Miguel que cantam 
músicas religiosas em latim.

Seleção foi 
por m eio  de  

concurso

André foi selecionado pelo Reve­
lando os Brasis por meio de um con­
curso nacional de histórias destinado 
a moradores de cidades com até 20 
mil habitantes. Entre os dias 19 e 30 
de junho, ele esteve no Rio de Janeiro 
participando de cursos de formação 
audiovisual (roteiro, direção, produ­
ção, edição) oferecidos aos seleciona­
dos. Após os cursos, todos os 40 sele­
cionados retornaram a suas cidades 
para dar início às gravações, contan­
do com o suporte de uma produtora 
local contratada pelo projeto. Os 40 
vídeos produzidos pelo Revelando os 
Brasis serão exibidos nas cidades onde 
foram realizados e também no Canal 
Futura, além de percorrer os festivais 
de cinema do País.

GILBERTO GIL
Ministro participa 

de solenidade de 
premiação do 

projeto

Além de “A Encomenda do Bicho 
Medonho”, Revelando os Brasis Ano 
II produzirá mais três vídeos na Paraí­
ba: “Manoel Inácio e a Música do Co­
meço do Mundo”, de Leonardo Alves 
de Oliveira (morador de São José de 
Piranhas); “Homosertanegro”, de Be- 
toveny Batista Freire (Tavares); e “Re­
encontro”, de Ismael de Azevedo Moura 
(Cuité). Todos os vídeos da segunda 
edição do projeto serão lançados em 
outubro, e serão exibidos nas cidades 
onde foram realizados e também no 
Canal Futura.

Revelando os Brasis Ano I (2004- 
2005) produziu 40 vídeos. Em 2006, 
mais 40 obras serão realizadas a partir 
de históritis escolhidas pxDr meio de um 
concurso nacional destinado a mora­
dores de cidades com até 20 mil habi­
tantes. Todos os vídeos terão cerca de 
15 minuros de duração.

Revelando os Brasis Ano I reali­
zou cinco vídeos na Paraíba: “Um Dia 
na Vida de um a M arisqueira”, de 
Adelma Cristovam; “O Bode do Pa­
dre”, de Cícero Lira; “O Assalto”, de 
Damião Rodrigues; “Memória Ben­
dita”, de Laércio Ferreira; e ‘^ixtraor- 
dinárias Estórias em MãnecoS”, de 
Maria José da Silva.
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. COMPANHIA PARAIBI N A DE GÁS - F BOÁS
k  COMM«ÁOremiANI:NTEDEUCITA$;o

*  NESULTADQ DE JMLCAM6NTQ )A8 PROPOSTAi COMERCIAIS
7WIAnADEPAEe«irPSaÁ8fl)AF/8*.TP.05.06J)H.
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Q Ittte  Contratacio éê Satfura Ifieéftdio (Ktocot Nom wdos) nâ fcnn i d > AMxo i.
A Comimo Ptrwinaob d> üdteçõo contftutda patt Po >an< N* 003.2005. omap. _______ _______
mtvBuadM, da acordo com as «apoalçdM da L« f edarai N* a w n  aHaraçôes posterieraa, o
rtMRado do iulgamenio da m O P ^ A  COMERCIAL da única «mprsaa ha j^ada na f iM  «darior do Rrocesao 
LioMórie em referaneta

1* Ltt9trr SUL A I^S C A  8EQUR08 • Fraço: R$ 12LM7.» (Canta a vinte a quatro mil, eHocanloa a 
aewams a ana laale e elnqõanta a tida eent ivee)

r  Lugar HAFFRt Vart Croz Sagurodwa SM -  F eçe: R$ U1J97.Í0 (CaiM a qnaranta a an mS. 
oitecar t oa a eSafita a aata rtÊi» a aaaaanta cantavoa).

AasimMndo,Seaabartoe prezo raonai a partir da data iastapuWcaçfto

Jaao Fasaoa. 10 da agoato da 20M

____ h ã
e tÍA N m  MBNÉas bandgíraV̂FrosidantidaCPL.

INCLUSÃO
D IG iïA L

PARCERIA ENTRE GOVERNO, BANCO DO BRASIL, CAIXA ECONÔMICA E DATASONIC 

ABRE FINANCIAMENTO DE COMPUTADORES PARA OS SERVIDORES ESTADUAIS

SECRETARIA DE ESTAD )  DA ADMINISTRAÇÃO 
C O M IS S Ã O  D l: L IC ITA Ç Ã O

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL 19.2006.9.0018
O  G O V E R N O  D O  ESTA D O  D A  P AR  MBA, a través da S ecre ta ria  de  E stado  da 

A dm inistração, p o r seu Pregoeiro, designadc pela  Portaria n® 065/06, de 16.03.06, publi­
cada  no  dia 17 de m arço  de  2006, tom a  públic > para conhecim ento dos in teressados que, 
nos term os da lei n® 10.520/02 e  a lterações, p  í Io  Decreto n®24.649/03 que regulamentou 
a  sua apk^ação no âm bito do  Poder Estadual, e subskteríamente pela Lei n® 8.666/93 e suas 
alterações, realizará licitação na sede deste ó 'gão, situada a rua João  da M ata  s /n , b loco 
3 .  térreo. Ja gu a rbe , te lefone (083) 3218-455 B , no d ia 28/08/2006 à s  09:30  horas para;

A Q U IS IÇ Ã O  DE M ATER A L  P E R M A N E N TE  (P L A C A R  E LE TR Ô ­
N IC O ), D E S T IN A D O  A  S EC R E TAR IA  DE i iS TA D O  D A  JU V E N T U D E , E S P O R TE  E 
L A Z E R  C O N F O R M E  A N E X O  I DO  E D ITA L.

M a io res in form ações e  c o p« : com pleta  de  EDITAL poderão  se r obtidas 
na G erén d a  da C entra l de Com pras, no end€ reço acim a indicado. R E G  C G E N® - 6945

João Pessoa, 11 de  agosto  de 2006 
G la u c ie n e  P in  te iro  S a n to s  

Prege e íra

T R IB U N A L  DE C O N TA S  D D ESTADO  D A  P AR AÍB A  
T O M A D A  DE P RE( :OS N® 003/2006.

AV IS O  D E  A B E R T U R A  DE f  R O P O S TA S  D E  PREÇO S
A  C O M IS S Ã O  P ER M A N E N TE  DE Ll( CITAÇÃO, D E S IG N A D A  P ELA  PORTARIA 

0 24 /2006 . A TR A VÉ S  D E  S EU  PR E SID E N T E. TO R N A  P Ú B LIC O  E P AR A C O N H E C I­
M E N TO  D O S  LIC ITA N TE S  E DE Q U E M  M M S IN TE R E S S A R  P O S S A . Q U E  C O M O  
N Ã O  FO R A M  IN TE R P O S TO S  R E C U R SO S  RELATIVAM EN TÉ A O  JU LG A M E N TO  
D A  H A B IL ITA Ç ÃO , D A R -S E -Á  A B E R TU R A  DO S E N V E LO P E S  DE P R E Ç O S  N O  DIA 
15/08/2006  (TE R Ç A -FE IR A T  À S  14:00 HO RAS. N A  S ALA DE E V E N TO S . D O  PAVI­
M E N TO  T É R R E O  D O  E DIF ÍC IO  S ED E  D E Í iTE TR IB U N A L. S IT U AD O  N A  R U A  P RO ­
FE SS O R  G E R A LD O  V O N  S O H STE N . N «V  7 - J A G U A R IB E -J O Ã O  P ES S O A  - PB.

.  O ÂO  PESSO A, 11 DE A G O S TO  DE 2006.
JO S É  L U S M Ã  FE LI D O S S A N TO S  

P R ESIDENT E D A  C PL.

Parceria entre o Banco do Bra­
sil e Caixa Econômica Federal 
e a Datasonic, empresa parai­

bana com sede em Campina Gran­
de, com apoio e anuência do Gover­
no do Estado através de consigna­
ção em folha, estenderá aos servido­
res públicos os benefícios do Progra­
ma Brasil Conectado. Este progra­
ma viabiliza a compra de computa­
dores pelos servidores estaduais, à 
preços subsidiados. Pelo Programa 
os equipam entos sairão a R$ 
1.199,00, financiados pelas duas ins­
tituições bancárias, em 24 prestações 
mensais em torno de R$ 55,00. A 
informação é do secretário de Ad­
ministração em exercício, João Ma­
nuel Lima de Farias.

O objetivo deste programa é au­
mentar o nível de inclusão digital

entre o funcionalismo estadual, que 
é uma representativa parcela da so­
ciedade paraibana. Ele observou que 
atualmente, o Governo do Estado 
oferece mais de 100 serviços e pro­
dutos via Portal do Servidor, o que 
facilita a vida do cidadão. Com a 
ampliação do acesso ao computador 
e à Internet, o servidor estadual se 
conectará facilmente à rede interna­
cional dispondo, tanto de informa­
ções e conhecimento, além das con­
veniências que a interação com a 
rede mundial de computadores pode 
oferecer.

O secretário de Administração 
em exercício explicou que o preço do 
equipamento está acessível porque há 
uma série de isenções tributárias pre­
vistas na legislação que aprovou o 
programa,beneficiando o preço final

do equipxunento, que opera com sof­
tware livre. Toda a operação está re­
gulada pelo decreto federal n“ 5.242 ( 
de 20/09/2005). As pessoas interessa­
das podem entrar em contato com a 
empresa pelo endereço eletrônico : 
www.datasonic.com.br ou pelo tele­
fone 6321-6143).

O equipamento que está sei^[^ 
ofertado tem a seguinte configura­
ção: 256 kb de memória; HD de 40 
GB, monitor de 15 polegadas, te­
clado, caixas de som, mouse, grava­
dor de CD, placa mãe compatível, 
placa de som, placa de vídeo, placa 
de rede, placa de fax-tnodem. O 
equipamento serve para as ativida­
des habituais como elaboração de 
documento, conexão com a Inter­
net, reprodução de música, de fil­
me, e transmissão de fax.
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E D ITA L DE TO M A D A  DE PRE Ç O  IP' 0 0 0 1 0 0 0 0 6
T o m a  p úb lico  q u e  fa rá  rea liza r atrave s  da C o m issão  P erm anente  de  L ic itação, 

s e da da  na Av. Uberdade, 3 7 ^ -C e n tro -B ay ru x -P B , às 15:00 horas do d ia 30  de  ageato 
d e 2006, licitação modalidade Tomada de P re » ,  do tipo m enor preço, para: execução dos 
serviços de  pav im entação  e m  parale iepíped :>s de três ruas neste  m unicíp io . Recursos; 
P róprios do  M iffiic tp io  p revistos no o rçam ent > vigente. Fundam ento legai; L e i Federal n® 
8.666/93 e  suas alterações posteriores. Infom ações: no horário das 14:00 as 18:00 Horas 
dos d a s  úteis, n o  erx ie reço  supracitado. Tele one: (083) 3253-4080.

Email: cpl@ bayeux.pb.gov.br
Bayeux - PB, 11 de  Agosto  de 2006 

JO S É  F R A N C O  D A  f  lÓ B R E G A  F A R IA S  
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P R E FE ITU R A  MUNK : iP A L  DE B AY E U X  
A VIS O  DE L IC ITAÇÃO

ED ITAL DE P R E G Ã O  PRE SEN CIAL N® 00014/2006
Torna  p úb lico  que  fará  rea liza r a travr s d o  P regoeiro  O fic ia l e  E qu ipe  d e  Apoio , 

sediada na Av. Liberdade, 3720 - Centro - Bay íux - PB, às 14:00 horas do  dia 25 de  agosto 
de 2006, lic itação m odalidade Pregão Presen :ial, do  tipo m enor preço, para: prestação de 
serviços especia lizados na área de  saúde, j t  nto ao  a lunos da rede m un icipal de  ensino, 
correspondendo a  consu ltas ofta lmológicas. I decursos: C onvénio  n® 7 9 0 1 2 7 ^0 0 5  FNDE 
e  Próprios do  M unicíp io  previstos no orçamen o vigente. Fundam ento legal: Lei Federal n® 
10.520/02 e  D ecreto  M unicipal n® 071/2004. nform ações: no  horário  das 14:00 as 18:00 
horas dos d ias  úteis, n o  endereço su prac ítad ). Telefone; (083) (^5 3 -40 8 0 .

Email; cpl@ bayeux.pb.gov.bf
B aye u x-P B , 11 d eA g os to de 20 0 6  
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P R E FE ITU R A  M UNI : iP A L  DE BAYEUX 
AVISO  DE L IC ITAÇÃO

E D ITA L D E  P R E G Ã O  PRE S EN C IAL N® 00015/2006
Torna  p úb lico  q ue  fa rá  re a liza r atrav« fs do P regoeiro  O fic ia l e  E qu ipe  de A poio , 

sediada n a  Av. Uberdade, 3720 - Centro  - Bay sux - PB, às 16;00 horas do d ia  25  de agosto 
de 2006, lic itação nrodalidade Pregão Presen Dial, do tipo m enor preço, para; aqu is ição de 
ócu los d es tinados  a os  a lunos d a  rede mun« :ipal. Recursos: C onvén io  n® 790127/2005  
FND E e  P róprios d o  M un ic íp io  p rev is tos no orçamento v igen te. F undam ento  legal: Lei 
Federal n® 10.520/02 e  Decreto Municipal n® C 71/2004. Informações; no horário das 14:00 
as 18:00 horas dos d ias úteis, no endereço si ipracitado. Telefone: (083) 3253-4080.

Email: cpl@ bayeux.pb.gov.br
B ayeux-P B .11  de Agosto de  2006 
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P R E FE ITU R A  M U NI ^ IP A L  DE BAYEUX 
S EC R E TAR IA  M UN C IP AL DE S AÚ D E  

AVISO  DE I  IC ITAÇÃO
EDITAL DE P R E G Ã O  PRE S E N C IA L  N® 00015/2006

Torna  p úb lico  q ue  fará  rea liza r atrav< js d o  P regoeiro  O fic ia l e  E qu ipe  de A poio , 
sediada na Av. Uberdade, 3720 - Centro - Bay sux - PB, às 14:30 horas do d ia 28 de agosto 
de 2006, lic itação m odalidade Pregão P resei icial, do  tipo m enor preço - m a io r percentual 
de desconto ofertado sobre a  Tabela de Preçc s da ABC FARMA vigente para a  aquisição 
de m ed icam en tos  d iversos, m ediante  solich ação periód ica: devendo a entrega  ocorrer 
d iariam ente nos quantitativos solicitados na s sde desta Secretaria. Recursos: Próprios do 
Fundo municipal de Saúde previstos no orçan lento vigenle. Fundam ento legal; Lei Federal 
n® 10.520/02 e  Decreto Municipal n® 071/2004 Informações: no horário das 14:00 as 18:00 
horas d os  d ias  ú te is, no endereço  suprac itado. Te lefone: (083) 3253-4080. Email; 
cpl@ bayeux.pb.gov.br

B ayeux- PB, 11 de  Agosto de 2006 
JA D IL S O N  D A  Ri )C H A  Q U E IR O Z 

P re g o e ir ) O fic ia l

EM JOAO PESSOA

INFRAERO VAI AGILIZAR OBRAS DO AEROPORTO
) BRANCO LUCENA

Com mais de 50% das obras 
concluídas o Aeroporto Internacional 
Castro Pinto, situado na Grande João 
Pessoa, será reinaugurado em março de 
2007. Ontem o superintendente 
regional da Inftaero, Fernando Nicácio, 
anunciou a retomada das obras do 
Aeroporto que atualmente estão 
orçadas em R$ 47,7 milhões. Ele 
garantiu que as obras que tiveram 
início no ano de 2004, não terão mais 
atrasos e que o Castro Pinto terá 
qualidade, segurança, agilidade e 
tecnologia como todos os outros 
aeroportos do Brasil. 0  plano de obras 
da Infraero no Castro Pinto inclui a 
reforma e ampliação de terminal de 
passageiro, além de melhorias nas 
pistas e pátio. A capacidade de 
atendimento crescerá para 859 mil 
passageiros por ano, com 17 balcões 
de check-in, 9.465 metros quadrados 
de área e mais espaços comerciais. 
Também estão incluídos nas obras a 
instalação de elevadores, escadas 
rolantes e esteiras de recolhimento 
de bagagem, tornando o aeroporto 
mais moderno, confortável e seguro.

A etapa inicial Já vencida está 
relacionada ao aumento da infra- 
estrutura, tendo transcorrido normal-

mente, sem sequer chamar a atenção 
dos passageiros. A estrutura da pista de 
pouso e decolagem e de taxiamento 
foram reforçadas para atendera 
aeronaves até o Boeing 767/300.

'Com os investimentos da 
Infraero, a cidade de João Pessoa 
será dotada de um aeroporto a altura 
da hospitalidade e da tradição 
turística do povo paraibano, gerador 
de riqueza econômica e social", 
afirmou Fernando Nicácio.

Além do Aeroporto Internacional 
Presidente Castro Pinto, a Infraero 
em parceria com o Governo do

RETOMADA
0  superintendente 
regional Fernando 
Nicácio assegurou 
que os serviços 
não vão sofrer 
mais atrasos e 
marcou
reinauguração 
para março de 
2007

Estado e a Prefeitura de Campina 
Grande, inaugurou em 2003, a 
ampliação e modernização do 
terminal de passageiros do Aeroporto 
Presidente João Suassuna. Segundo 
Adilson Pereira, esse foi um exemplo 
de que a crença no potencial 
turístico da região está apenas 
despertando.

Fernando Nicácio ressaltou que o 
Castro Pinto já tem capacidade para 
receber vôos internacionais, mas em 
março de 2007, ele terá capacidade 
com qualidade associada, uma vez 
que as instalações vão estar adequa­
das para vôos internacionais, diários ^  
ou semanais.
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